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Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 
Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 

abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 

solidariedade e amor ao Próximo. 
>1 de Novembro - Fonte Boa, Escola Básica, das 9:oo às 

12:30 horas. 
>5 de Novembro - Escola Secundária Henrique Medina 

das14.30 às19,00 horas. 
>ri de Novembro - Esposende, Escola António Correia de 

liveria, das 9:3o às12:30 horas das14:30 às17:30 horasy  

Festas em Honra de 
5. Martinho, em Gandra 

Tradicionalmente, as Festas em honra de S. Martinho, 
que têm lugar em Gandra, em obediência ao calendário, 
encerram o ciclo de Festas no concelho de Esposende. 
Assim, apelando ao seu habitual bairrismo, um grupo de 
cidadãos de Gandra, constituindo-se em Comissão, me-
teu "mãos ao peditório" e ei-los a solicitar aos gandren-

ses, em particular, e os esposendenses e visitantes, em 
geral, os necessários donativos para a consecução das 
Festas em Novembro de 2o15.Assim, a referida Comissão 
vai honrar os pergaminhos dos gandrenses, tendo, para 
o efeito, sido organizado o programa de festas, que tam-

bém publicamos, para celebrar o seu Santo Padroeiro. 

Programa: 
• Dia ri (Quarta-feira) 
8h3o - Abertura da festa, música ambiente 
19h3o - Missa em honra de S. Martinho 
20h45 - MagustoTradicional, de S. Martinho, acompa-

nhado de sandes de porco no espeto, a ter lugar no adro 
da Igreja. 
2-Moo -Atuação do grupo musical Oitava Melodia 

23h3o - Fogo deArtificio 

Dia 12 (Quinta-feira) 
21hoo -Atuação do grupo de animaçãoAfonsito,Tremi-

dinho e Catatau e ainda o ilusionista Rui Cardinali Silva 

Dia 13 (Sexta-feira) 
19hoo - Procissão de velas da capela de Nossa Senhora 

da Guadalupe para a Igreja Matriz 
19h3o - Missa em honra de S. Martinho 
20h30,- Festival de Folclore, com os seguintes grupos: 

Rancho Folclórico de Barcelos; Rancho Folclórico Danças 
e Cantares de Marinhas; Rancho Folclórico deAntas 

Dia 14 (Sábado) 
8 hoo - Desfile dos Zés P'reiras de Barcelinhos pela fre-

guesia — 
9hoo - Feirinha de S. Martinho, no adro da Igreja, orga-

nizada pelo A.RE.E.A. da Escola Primária de Gandra 
15h3o - Prova de drones ou aviões telecomandados, 

junto ao Cemitério de Gandra 
16hoo- Lançamento de paraquedistas, participação da 

Força Aérea Portuguesa, junto ao Cemitério de Gandra 
21hoo - Espetáculo musical com o cantor Victor Rodri-

gues e a sua banda 
24hoo - Fogo de Artificio 

Dia 15 (Domingo) 
8h00 - Alvorada 
9hoo - Mis,sa Solene em honra de S. Martinho 

14hoo - Receção à Banda de Música de Vila Nova de 
Anha 

14h15 - Receção ao Grupo de Bombos de S. Paio deAntas 
15hoo - Início das cerimónias religiosas, seguidas da 

Solene Procissão em honra ao S. Martinho 
18hoo - Encerramento das festividades em honra de S. 

Martinho 

Um passeio à chuva 
Era domingo, dia 11 de outubro. O tempo em 

Esposende apresentava-se carrancudo, chuvoso, 
mas com temperatura amena, como se costuma di-
zer, "um acasalamento" entre final de verão e outono. 
Era um daqueles domingos que convida as pessoas a 
ficar por casa, fazendo de conta que fazem alguma 
coisa. O S. Pedro é que manda nestas coisas de tem-

po e não quer saber de quem trabalha toda a semana 
e quer arejar a "tromba" ao domingo, dia de folga de 

muitos, e eu sou um deles. Logo que de manhã, acor-
dei, fui à janela constatar a estado do tempo, chovia 
e estava vento, ainda mais essa força que não se vê, 
mas sente-se. Pensei cá comigo..."Ai é! Isto é mais 
do que castigo, é gozo, dois domingos consecutivos 
a chover e a ventar forte e copiosamente. Em casa é 
que eu não fico", disse cá para os meus botões. Vesti 
kispo "anti chuva", peguei o guarda-chuva e calcei 
calçado apropriado. Tracei o itinerário: vamos até 
à barra ver as obras que por lá andam a fazer. Indi-
ferente à chuva que caia, incessantemente, e, con-
trariando a vontade de S. Pedro, cheguei ao meu 

destino, a barra, na praia de Esposende. Ninguém se 
podia chegar ao paredão, porque estava todo veda-
do, com rede. Não sei o que é que lá andam a fazer, 
mas suponho que andam a "calafetar" fendas, que 
provocavam infiltração de água que minava o sob-
solo da praceta das "lampreias", causando todos os 
anos avultados prejuízos. Julgo que será isso. Olhan-
do a restinga (o outro lado da foz), vêem-se enormes 
sacos de "dizem de areia", para defender a restinga 

da erosão do mar. Com certeza que isso não trará 
grandes novidades quanto à navegabilidade da nos-
sa barra. Não sou "entendido" nessas coisas e, como 

sempre gostei de jogar pelo seguro, fiquei a pensar 
que a fúria do mar naquele local só poderia ser tra-
vada por um forte paredão de pedra e com certeza 
que não vão ser os sacos de areia que vão resolver o 
problema. Só espero que, mais uma vez, não tenham 
sido gastos milhares de euros em vão ... (o diabo 
seja surdo) e, mais uma vez, o problema da barra de 
Esposende fique por resolver, afinal o que é um an-
seio das gentes desta cidade ribeirinha, com mais de 
um século. A título de curiosidade, vou transcrever 
um parecer de um estudo que foi feito para o arranjo 
da barra de Esposende, do qual me chegou às mãos 
"um fragmento". E então reza assim... «Com efeito, o 
molhe, cujo comprimento máximo jamais excedeu 
137 metros, nunca teve a sua testa em fundos que 
evitassem a criação de um cabedelo norte, logo que, 
com o rio em regime de estiagem, sopram ventos 
e pequenos temporais do quadrante norte: nestas 
condições a acumulação de areias, pelo exterior da 
obra, obrigam a foz a deslocar-se um pouco para sul 
e o "passe" a tomar uma orientação entre, 0.S.N e 

S.S.?. Só uma cheia do Cávado, ou ventos e tempo-
rais do quadrante sul restabelecem a foz junto ao 
molhe e orientam o " passe" no rumo mais favorável: 
e - o ou E.S.E. - 0.N.O.A barra de Esposende é assim, 
caracterizada por um "passe" divagante e tortuoso, 
resultante dos caprichos movimentos de areia nos 
cabedelos e bancos adjacentes. O melhoramento da 
barra, com caracter definitivo, implicaria a execução 
de obras dispendiosíssimas, quer internas, de regu-
larização fluvial, quer exteriores, de estabilização, 
aprofundamento e tranquilização do novo passe e 

canal de acesso, por meio de dois molhes, norte e 
sul. Com algumas centenas de metros de extensão 
que levassem a protecção à zona da rebentação e 
tivessem as testas a profundidade apropriada. A im-
portância económica e piscatória do concelho de 

Esposende - valor médio do pescado (1923 a 1927) ... 
212 contos - número de pescadores inscritos ... Tm-
embarcações de remos e vela: 495 "parecer" não po-
dem justificar e impor obras de tal vulto». 
Bem, se nesse tempo, com mil cento e onze pes-

cadores inscritos e com quatrocentos e noventa e 
cinco barcos, não justificava as obras na barra, hoje 
então  III  

Aponta aí... No regresso da ida à barra, utilizei o 
passadiço, desde a praia até ao Pé no Rio, que me 
reforçou o tal "slogan" que, tão pomposamente, 
usamos para identificar a nossa cidade. Mete dó ver 
uma obra, com tão pouco tempo desde que foi inau-
gurada, com um piso já tão degradado, onde já fal-
tam ripas, buracos e onde já se vêem emendas com 
materia‘l diferente, até na cor do que deu origem. 
É preciso ter sensibilidade para estas coisas e para 
muitas outras! 
Mais uma vez...A iluminação que circunda o Palá-

cio da justiça e o jardim deste é uma vergonha para 
uma cidade de que se quer bonita. Alguns candeei-
ros já só têm metade e outros hão acendem. O pró-

prio jardim também não é jardim nenhum. Imagina-
ção e bom gosto precisa-se. 
Engraçados são os "projetos" de árvores que estão 

nos vasos de pedra do Largo Dr. Fonseca Lima. Estão 
à espera de quê? De qUe os projetores se transfor-
mem em realidade? É preciso ter paciência! 
A sinalética luminosa que indica monumentos e 

repartições, etc, muita dessa sinalética está apaga-
da, assim como muitas luzes de iluminação públi-
ca. Só em Esposende é que se vê esta poupança que 
prejudica o público que, com esta poupança, não se 
sente em segurança. 

Para não alongar mais, a anedota vem já... 
Sábado à noite, aquele padre moderninho resol-

ve visitar um dos membros da paróquia. Assim que 
toca à campainha é recebido pelo anfitrião, comple-
tamente nú, e, então, percebe, através da gritaria da 
música sensual e das risadas altas, que ele está dan-
do uma festa nada convencional! 
- Entre padre, convida o dono da casa. Estamos 

brincando a um joguinho muito interessante. Tá a 
ver aquelas garotas de olhos vendados? Pois elas têm 
de apalpar os homens, para descobrira sua identida-
de.Vem brincar com a gente! É mujto divertido! 
- Desculpe, mas creio que aqui não é o meu lugar, 

diz o padre. 
- Ora, padre! Deixe-se de comentários! O seu nome 

já foi citado três vezes nas tentativas de adivinha-
ção. 

Elas conheciam, mas enganaram-se no calibre da 

arma. 
Não acreditam? 

/Vem 

Atividades Culturais no Casino da Póvoa 
TheBlack Mamba 
Conhecidos pela grande energia das suas actuações, The Black Mamba apresentam, amanhã, dia 31 de outubro, o 

seu segundo álbum, " Dirty Little Brother", num càncerto acústico no Casino da Póvoa, para maiores de i8 anos. 
O espetáculo terá um formato pouco habitual para a banda de Pedro Tatanka, Ciro Cruz e Miguel Casais, mas em 

que não irão faltar os êxitos que têm marcado a sua carreira, como " Ill Meet YouThere", " ItAin't You" ou o mais recente 

"Wonder Why". 
Preço por pessoa: €12,00 (Plateia) 1€ 8,00 (patilhas). Bilhetes à venda na Ticketline, Worten e Fnac. 
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(III) Um esposendense... António Fernando Couto dos Santos 
Prosseguindo com a publicação de entrevistas feitas 

a esposendenses que, um dia, por motivações diversas, 
partiram da sua terra natal, indo para outros locais, no 
país ou no estrangeiro, para aí exercerem a sua atividade 
profissional, sem, contudo, esquecerem o seu concelho 
de origem, o jornal Farol de Esposende, na presente edi-
ção dá continuidade a essa rubrica, entrevistando Antó-
nio Fernando Cou-
to dos Santos, um 
forjanense de quem 
os esposendenses 
certamente se or-
gulham, já que, em 
diferentes momen-
tos, serviu Portugal, 
integrando Gover-
nos da Nação, nas 
décadas dos anos 
80 e 9o, do século 
passado. O nosso 
entrevistado é de-
tentor de um vasto 
e rico curriculum, 
do qual extraímos 
algumas passagens. 
Começando pe-

las suas habilita-
ções académicas, 
António Fernando 
Couto dos Santos, 
concluiu o ensino 
secundário no Li-
ceu Passos Manuel, 
em Lisboa. Depois, 
no ensino superior, 
licenciou-se em En-
genharia Química, 
no Instituto Supe-
rior Técnico (IST), 
em Lisboa. Frequen-
tou, ainda em Lis-
boa, o Instituto Su-
perior de Ciências r 
do Trabalho e da \\ 
Empresa (ISCTE), Couto dos Santos na Assembleia da no .))) 
curso de Gestão de Empresas. 
Quanto ao serviço militar, o nosso entrevistado pres-

tou-o na Marinha, no curso de Fuzileiros. 
Relativamente à sua carreira profissional, e destacando, 

em primeiro lugar, a exercida na área governativa, Couto 
dos Santos, entre1985 a1987 exerceu o cargo de Secretário 
de Estado da Juventude; desde 1987 até 1w, foi Ministro 
Adjunto do Primeiro Ministro e da Juventude; nos anos 
de 1991 e 1992, assumiu as funções de Ministro Adjunto 
e dos Assuntos Parlamentares; finalmente, foi nomeado 
Ministro da Educação, cargo que exerceu nos anos de 1992 
e 1993. Durante os anos em que esteve nos Governos, An-
tónio Fernando Couto dos Santos, foi indigitado para o 
desempenho de outras funções afins ao Governo. Assim, 
entre 1985 e 1992, foi Presidente do Comité da Juventude 
do Conselho da Europa; de 1988 a 1991, foi Presidente da 
Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobri-
mentos Portugueses. 
No domínio político-partidário, Couto dos Santos foi 

eleito, entre1987 a1995, nas lisas do PSD do círculo de Se-
túbal, Deputado da Assembleia da República, tendo vol-
tado a ser eleito Deputado da Assembleia da República, 
agora pelo círculo de Aveiro, em 2009. Desde 2005 a 2013, 
foi Presidente da Assembleia Municipal de Esposende, 
tendo sido eleito e reeleito nas listas do PSD, nas eleições 
autárquicas de 2005 e 2009.Ainda na área política, foi de-
signado, em 2011, Presidente do Conselho de Administra-
ção daAssembleia da República e Presidente da Comissao 
Parlamentar de Saude 
Outros cargos e funções: 1974/1981 - Arsenal do Alfeite - 

Construção Naval; 1981/1983 - Quimigal [produtos quími-
cos] - Barreiro:1994/2006 - Membro do Conselho Diretivo 
da FLAD - Fundação Luso-Americana para o Desenvolvi-
mento; 1994/1996 - Membro do Conselho da Adminis-
tração do H FF - Hospital Fernando da Fonseca (Amadora 
- Sintra); 1996/2008 - CE0 e Presidente do Conselho de 
Administração da AEP; 1996/2004 - Presidente do Conse-
lho Fiscal da TV Cabo Portugal; 1999/2002 - Membro do 
Conselho deAdministração da COM PTA, SA; 2000 - Mem-
bro do Conselho de Administração da Fundação Ilídio Pi-
nho; 2002/2005 - Presidente da Mesa da Assembleia Ge-
ral da Lusomundo Media, SGPS, SA; 2003/2010 - Membro 
do Conselho Consultivo do BANIF - Banco Internacional 
do Funchal; 2004/2005 - Presidente da Casa da Música 
Porto 2001, SA; 2004/2005 - Presidente da EXMO - So-
ciedade de Investimento Imobiliário; 2004/2006 - 2008 
- Cônsul Honorário da Federação da Rússia no Norte de 
Portugal; 2010/2013 - Membro do Conselho de Adminis-
tração da Monte, SGPS, SA; 2014 - Membro do Conselho 
de Administração da ELEVO, SGPS; 2014 - Presidente do 

República 

CA da Fomentinvest, SGPS; 2014- Presidente do CA da Fo-
mentinvestAmbiente, SGPS; 
Relativamente a atividades de caráter social e político, 

Membro da Associação de Estudantes do Instituto Supe-
riorTécnico e do Instituto Superior de Ciências do Traba-
lho e da Empresa (1975 - 1983); Diretor do Sindicato dos En-
genheiros da Região Sul, Membro Fundador da IREFREA, 

Universidade de Lyon, França 
(i990); Presidente da Distri-
tal do PSD de Setúbal (1991 - 
-1993); Membro da Assembleia 
Distrital do PSD/Porto (2000 
- 2009); Vice-Presidente do 
Sporting Clube de Portugal 
De seguida, a palavra é de 

Couto dos Santos, que, gentil-
mente, acedeu responder às 
nossas perguntas. 
Farol de Esposende - O que 

consta do Bilhete de Identi-
dade ou Cartão de Cidadão 
de António Fernando Couto 
dos Santos, designadamente 
quanto à naturalidade, ano de 
nascimento e filiação? 
António F. Couto dos San-

tos -Sou natural de Forjães, 
nascido a 18 de Maio de 1949, 
filho de Maria da Costa Couto 
e de JoãoAlmeida dos Santos. 

F. E. - Que escolas frequen-
tou, incluindo a então deno-
minada escola primária, hoje 
12 ciclo, até ingressar no en-
sino superior? 

C.S. - Fiz o 1.Q ciclo e a ad-
missão ao liceu na escola Ro-
drigues de Faria, em Forjães, 
mas como a minha família não 
tinha meios económicos para 
suportar os meus • estudos, 
aproveitei as possibilidades 
que a Marinha me ofereceu, 
quando ai me alistei, e, du-
rante o período que lá estive, 

mais de quatro anos, fiz o 2.Q ciclo na Escola António da 
Costa, em Almada, o 3.2 ciclo (3.24.2 e 5.2 anos do liceu) no 
liceu D. João de Castro, em Lisboa, e fiz os 6.Q e 7.Q anos 
liceais, no liceu Passos Manuel, em Lisboa (neste caso já a 
trabalhar no Arsenal do Alfeite). 

F. E. - Tendo realizado os seus estudos básicos em 
Forjães, que recordações guarda dessa época, nomea-
damente quanto a professores, amigos, atividades 
desenvolvidas nos tempos livres e que imagem dessa 
altura ainda conserva da sua terra natal e do conce-
lho de Esposende? 

C.S. - Fiz a minha formação primária em Forjães, como 
acima. Os restantes foram feitos em Lisboa.Tenho gratas 
recordações desse tempo: dos meus professores da esco-
la primária, D. Herondina e senhor Mário Vilaverde, duas 
pessoas que são responsáveis por ter vencido na vida pelo 
seu apoio e ensino que me deram. Ajudaram a estruturar 
a minha personalidade. 
Recordo com carinho muito dos meus amigos de es-

cola e que venceram na vida como advogados, médicos, 
empresários, bons profissionais. Eram tempos de muita 
escassez, mas onde a escola e a família funcionavam em 
conjunto, para nos 
formar na vida e aju-
dar a construir o nos-
so caracter. A minha 
geração, fruto dessa 
educação, habituou-
-se a respeitar a expe-
riência, as instituições 
e a sociedade. Havia 
respeito e dignidade, 
mesmo na pobreza. 

F. E. - Consta que, 
ainda bastante jo-
vem, fez um percurso 
de vida estudando 
e trabalhando. Se e 
verdadeira a' afirma-
ção, com que idade 
começou a trabalhar 
por conta de outrem, 
onde o fez e que estu-
dos tinha e/ou foi fa-
zendo, enquanto es-
tudante-trabalhador 
ou auto-didata? 

C.S. - Como já disse 
a minha família não ti- .)) 
nha recursos económi-

cos e por isso, tive que começar a trabalhar muito cedo 
ajudando a minha mãe, tendo o meu primeiro emprego 
na Cerâmica Rosas, aos 16 anos. Depois trabalhei e estu-
dei, tendo iniciado o liceu aos 20 anos, quando fui pres-
tar o serviço militar na Marinha, e continuando a estudar 
quando trabalhava noArsenal doAlfeite, onde, com apoio 
da Administração, consegui fazer os meus estudos supe-
riores, engenharia química no Instituto SuperiorTécnico 
e parte do curso deAdministração de Empresas, no ISCTE, 
Lisboa. 

F. E. - Concluída a licenciatura em Engenharia Quí-
mica, qual foi a sua primeira atividade profissional e 
onde a exerceu? 

C.S. - Logo que acabei o meu curso de engenheiro quí-
mico, fui convidado para trabalhar na Quimigal, ex-CUF, 
no Barreiro. 

F.E. - Do seu curriculum vitae consta que fez a vida 
militar na Marinha. Onde "assentou praça", em que 
ano e em que Serviço? 

C.S. - Assentei praça na Escola de Marinheiros, em Vila 
Franca de Xira, em 1969, tendo aí feito o curso de Fuzileiro, 
na Escola de Fuzileiros, em Vale do Zebro, Barreiro. Depois 
de uma passagem pela Foca de Fuzileiros do Continente 
fui para Bissau, por um período de 22 meses. 

F.E. - Dado ter entrado na "carreira" militar no pe-
ríodo quente da então Guerra Colonial, fale-nos um 
pouco desse tempo em que serviu Portugal como mi-
litar. 

C.S. - Na Guiné, servi a Marinha, incorporado na Com-
panhia de Fuzileiros n. 8. Foi uma experiência muito in-
teressante e formativa e onde aprendi bastante. Conheci 
aí alguns dos responsáveis pelo 25 Abril, como General 
Spínola, Otelo e alguns dos oficiais da Marinha que foram 
muito ativos. 

F.E. - Onde estava em 25 de abril de 1974, o que sabia 
do Movimento dos Capitães? 

C.S. - Estava no Arsenal do Alfeite e tinha algumas no-
tas que me foram transmitidas na Guiné, 6 meses antes 
de regressar ao Continente. 

F.E. - Passados 41 anos após o derrube de um regime 
político totalitário, em Portugal, 41 anos vividos nou-
tro regime, denominado por democracia, como ca-
racteriza o modus vivendi dos portugueses em 2015, 
comparando com o modus vivendi antes do 25 de abril 
de 1974. 
C.S. - Vive-se muito melhor e há mais igualdade de, 

oportunidades e temos aquilo que é mais relevante para 
o ser humano: a liberdade. 
Mas a democracia ainda não foi realizada na sua pleni-

tude, porque enquanto existir pobreza, injustiça social e 
iniquidadè na distribuição dos rendimentos e dificulda-
des no acesso à saúde, à educação e à justiça, o 25 deAbril 
continua por se realizar. 

F.E. - É público que o Eng.2 Couto dos Santos é mili-
tante do Partido Social Democrata. Quando e aonde 
iniciou o seu notável percurso político-partidário? 

C.S. - Iniciei-o em 1976, na JSD, na Associação de Estu-
dantes do IST, onde estive quatro anos, depois de desalo-
jarmos de lá a extrema-esquerda. Posteriormente, moti-
vado por essa experiência e militância, fui dirigente do 
Sindicato dos Engenheiros da Região Sul, tendo partici-
pado ativamente na UGT. 

F.E. - Dos cargos que desempenhou nos Governos 
da República, qual o que mais o marcou e porquê? 
C.S. -Todos os cargo me motivaram muito, mas o que 

motivou mais foi o de Ministro Adjunto, durante o qual 
privatizei a Comunicação Social. Considero que foi um 

4 

Couto dos Santos no Salão Nobre dos Paços do Concelho, em Esposende 

3 
30 

Outubro 

2015 



30 

Outubro 

2015 

dos passos mais relevantes da consumação da liberda-
de, uma vez que retirou ao poder politico o controlo da 
opinião pública. Recordo que o Estado era detentor de 7 
jornais, de quase todas as rádios, ainda não havias as rá-
dios locais, e dos canais de televisão existentes. Foi um 
momento de liberdade para a sociedade e de abertura de 
expressão para os cidadãos. 

F.E. - Depois de tantos anos envolvido em diferen-
tes cargos e/ou funções de natureza política e sendo 
ainda um ativo de natureza partidária, o que esteve 
na origem de não se ter integrado em lista nenhuma 
para sufrágio nas legislativas de 4 de outubro de 2015? 

C.S. - Depois de io anos no Governo e mais 6 no Parla-
mento, acho que é tempo de regressar novamente às em-
presas, fazendo a vida profissional que sempre gostei de 
fazer, trabalhar como engenheiro e gestor. Aqui sente-se 
melhor o Pais Real.Além disso, hoje é muito desmotivan-
te ser político, porque se mete tudo no mesmo saco e se 
avalia como sendo todos iguais. É preciso separar o trigo 
do joio. 

F.E. - em termos profissionais, o que ambiciona ain-
da fazer para enriquecer o seu curriculum? 

C.S. - Trabalhar nas empresas e contribuir para criar 
riqueza para o Pais e para se criar mais emprego. Quero 
terminar como comecei: acabar a trabalhar 

F.E. - Recordando Esposende do seu tempo de 
criança e jovem e comparando com Esposende atual, 
qual é o" seu testemunho, na generalidade, nomea-
damente quanto à evolução e progressos que foram 
sendo evidentes, década após década, ao longo dos 
últimos 40 anos? 

C.S. - Em 40 anos de democracia Esposende desenvol-
veu-se em termos económicos, sociais e culturais. 
Os jovens de hoje têm mais oportunidades do que no 

meu tempo. E tudo isto se deve essencialmente ao poder 
autárquico que tem afirmado o valor de Esposende junto 
do poder Central e dos políticos, mas também tem sa-
bido gerir os conflitos dos pequenos poderes regionais. 
Presto a minha homenagem aos autarcas de Esposende, 

de todos os partidos, porque todos ajudaram a construir 
este Concelho 

F.E. -A Regionalização tem sido tema de debate po-
lítico ao longo dos anos, cujos resultados são muito 
discutíveis. A mais recente novidade, neste contex-
to, denomina-se CIM (Comunidade Intermunicipal), 
estando o concelho de Esposende integrado na Co-
munidade Intermunicipal do Cávado, CIM do Cávado. 
No seu ponto de vista, em que tem Esposende benefi-
ciado com a Regionalização? 

C.S.- A regionalização tem sido um chavão que enche 
a boca de alguns políticos pacóvios, mas que, na prática, 
não querem abdicar do poder que têm. 
Não temos dimensão geográfica para dividir o País em 

quadradinhos com pequenos poderes e clientelas. Mais-
-valia haver um programa concreto de descentralização 
administrativa, delegando poderes e a gestão daquilo 
que nos tolhe e bloqueia em Lisboa e até nas regiões exis-
tentes 
Quanto às Cl M, foi mais uma manobra política para se 

dizer que se estava a fazer algo diferente. Mas, no fundo, 
são quase associações de municípios com mais poderes. 
Os políticos, às vezes, gostam de criar slogans para dei-
xar tudo na mesma. 

F.E. - Sendo um tema que lhe desperta interesse, 
entende que o concelho de Esposende deverá interes-
sar-se por acolher em si um polo do Ensino Superior? 
Se sim, quais são as principais vantagens daí recor-
rentes e qual deveria ser a área a implementar? 

C.S. -Acho que não há razão para Esposende ter ensino 
Superior. O que se fez em Portugal nesta matéria é um 
erro que se reflete no grau de empregabilidade dos nos-
sos jovens e nas deficientes qualificações que, nalguns 
cursos, recebem. 

Para quê tantas escolas de ensino superior espalhadas 
pelo Pais e que, depois, não têm dimensão crítica, nem 
recursos humanos especializados, nem financeiros sufi-
cientes para garantirem um ensino de qualidade? 

F.E. - No futuro próximo, qual ou quais a(s) área(s) 

em deverá crescer o concelho de Esposende e o que 
deverá ser feito, designadamente pela Câmara Mu-
nicipal, para atrair investidores no sentido de desen-
volver economicamente o Município? 
C.S. - Esposende tem condições excecionais para de-

senvolver oTurismo, cultura e desporto, que devem estar 
ligados. Penso que deveria criar um programa de pro-
moção junto dos grandes centros mundiais e grandes 
empresas para atrair investimento em tecnologias e em 
investigação e serviços ligados ao turismo. 
A nossa terra é muito bonita e atraente, mas quem nos 

visita não pode passar o tempo todo no hotel. 
F.E. - Dado ser um tema da atualidade, que comen-

tários lhe merecem os cenários a que os portugueses 
têm vindo a assistir com vista à instalação do próxi-
mo Governo de Portugal? Se fosse atualmente Presi-
dente da República, que atitude tomaria, atendendo 
à Constituição e aos resultados finais das eleições le-
gislativas de 4 de outubro? 

C.S. - Apenas dizer que não esperava que o PR fosse 
fator de divisão e que a maioria dos políticos ainda não 
percebeu as alterações estruturais que estão a ocorrer no 
xadrez político face a austeridade e a crise dos refugia-
dos. Como sempre vamos reagir com bom senso quando 
a solução for impossível. 

F. E. - A terminar, que mensagem quer deixar aos 
leitores do jornal Farol de Esposende? 
C.S. - Deixo um conselho aos esposendenses: é na 

nossa terra que devemos lutar por melhores condições 
de vida, porque é muito duro ter de partir para encon-
trar melhores condições de vida. Em democracia façam 
ouvir a vossa voz, participem na política para se afastar 
os oportunistas e escolhermos os melhores. Defendam 
a cultura e os costumes da nossa terra, porque é a nossa 
identidade. 
Aproveitem os homens com experiência para colabora-

rem com a terra e acima de tudo, AMEM A VOSSA (NOS-
SA)TERRA. 

Padre Manuel Amorim, anterior capelão chefe das forças de 
armadas, sepultado na terra natal, Belinho, com honras militares. 
Foi com natural comoção que a freguesia de Belinho, 

Esposende, se despediu de Manuel Costa Amorim, sa-
cerdote católico que desempenhou o cargo de Capelão 
Chefe das Forças Armadas e de Segurança, aposentado 
no posto de contra-almirante, na Marinha, falecido em 
Lisboa, no hospital Garcia de Orta, na madrugada do 
passado dia 16, vítima de doença prolongada. O Sacer-
tote distinguiu-se na carreira eclesiástica, mas também 
na carreira militar, ao atingir a maior gradução em fun-
ção que algum sacerdote, em idênticas funções, haveria 
atingido. Em virtude do seu prestigio e das funções mi-
litares ocupadas, foi o seu corpo velado pela guarda de 
honra, do corpo de fuzileiros, sendo-lhe concedidas hon-
ras militares condicentes ao posto que ocupava. 
A primeira grande homenagem póstuma foi prestada 

no passado sábado dia 17, numa missa de corpo presen-
te, celebrada pelas 9 horas da manhã, na capela da base 
naval do Alfeite, em Almada, pelo Bispo do Ordinariato 
Castrense - Diocese das Forças Armadas, D. Manuel Lin-
da, concelebrada por D. JanuárioTorgal Ferreira, seu an-
tecessor, agora Bispo Emérito, entre outros sacerdotes. 
Durá-nte a celebração, o Bispo celebrante enfatizou as 
qualidades de serviço do malogrado sacerdote, o mesmo 
já o tinha feito aquando a notícia do seu falecimento, 
em nota distribuída à imprensa: 
"Detentor de um temperamento jovial, polido, afetuo-

so e humilde, relacionou-se com todos com a maior sim-
plicidade e forte espírito conciliador. Sem jamais ceder 
na sua ligação à fé e à sua condição de sacerdote, nunca 
a sua pertença à Igreja constituiu motivo de segregação 
ou de inimizade com alguém. (...). Támbém o Presidente 
da Câmara Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, 
manifestou o seu pesar, em nota publicada nas redes so-
ciais, realçando as qualidades humanas do sacerdote, 
que havia condecorado com a medalha de Mérito Mu-
nicipal, na última sessão solene do dia Município e da 
Cidade de Esposende, ocorrida a 19 deAgosto último. 
As cerimónias fúnebres do malogrado sacerdote tive-

ram lugar na igreja paroquial de Belinho, no domingo, 
dia 18 de Outubro, pelas 17 horas, sendo presididas pelo 
arcebispo primaz de Braga, D. Jorge Ortiga, concelebra-
da com D. JanuárioTorgal Ferreira e por inúmeros sacer-
dotes e condiscípulos do falecido sacerdote. À homilia, 
D. Jorge Ortiga inspirou-se nas palavras do evangelho do 
dia e enfatizou o caráter servil e solidário do malogrado 
sacerdote, o orgulho que Igreja Bracarense sentia no seu 
serviço pastoral e a comunhão que sempre sentiu com 
ele. No dia Mundial das Missões, o Arcebispo de Braga 
reforçou e adpatou a homilia à personalidade do Padre 
Amorim, ao desempenho da sua carreira militar, em per-
manente serviço à igreja, mais concretamente no traba-

lho pastoral em prol da Diocese das ForçasArmadas e da 
Diocese de Braga. Terminou a homilia com uma frase 
acutilante de autoria do filósofo Francês Gabriel Marcel: 
"Amar alguém é dizer-lhe: Tu não morrerás jamais", para 
completar o raciocínio no nome do Padre Amorim que 
jamais será esquecido. 
A celebração foi tendo o seu curso normal intervala-

da por cânticos 
de autoria de 
Coral de Belinho, 
até ao triplo mo-
mento de ação de 
graças, protago-
nizada por uma 
oração rezada 
por um dos seus 
irmãos: Juvenal 
Amorim, uma 
prece e reflexão 
pelo Pároco de 
Belinho, Padre 
José Manuel 
Ledo, um agra-
deciménto e uma 
singela homena-
gem familiar por 
outros dos seus 
irmãos, António 
Amorim. Depois 
das celebrações 
religiosas, foi o 
corpo deposita-
do no cemitério paroquial de Belinho, recebendo honras 
militares do Corpo de Fuzileiros, a primeira companhia 
onde o extinto sacerdote se integrou. 
O Padre Manuel da Costa Amorim nasceu em Belinho 

a 31/01/1952, foi ordenado sacerdote, a18 de Julho de1976. 
Com o seu falecimento, a comunidade paroquial de Be-
linho despede-se, pela segunda vez este ano, de um sa-
cerdote natural da terra, depois do trágico falecimento 
do Padre José MiguelTorres Pereira, em Janeiro último. 

Duarte Neiva 

Belinho perde 3 padres em 14 meses 

Quando criou o mundo, Deus disse ao homem: «en-
quanto viveres, come da árvore da vida». A comunidade 
paroquial de Belinho orgulhava-se de ter 4 padres. Eram 
eles o padre Coutinho, o padreAmorim, o padre Cândido 
e o padre Miguel. 
O ano passado, no dia 31 de agosto, a comunidade viu 

partir o padre Coutinho, vítima de doença prolongada, 
com a linda idade de 88 anos de idade. Ainda o ano de 
2015 dava os primeiros passos e, ao vigésimo dia, o pa-
dre Miguel partiu, aos 40 anos, de uma forma comple-
tamente inesperada, deixando o mundo boquiaberto. 
Agora, no passado dia 16 de Outubro, a comunidade de 
Belinho acordou com o repenicar dos sinos, que anun-

ciavam a partida do padreAmorim, aos 63 anos. O seu fu-
neral realizou-se no domingo, dia 18 de Outubro, numa 
cerimónia presidida pelo arcebispo primaz de Braga, 
sendo concelebrada pelo bispo das forças armadas, D. Ja-
nuário Torga! Ferreira, e por dezenas de outros sacerdo-
tes. Como sabido, o padre Amorim pertencia à marinha 
e teve honras militares. 
Deus também disse ao homem: «Tu és pó, e em pó te 

tornarás»: « Enquanto durar a terra não faltarão as se-
menteiras e as colheitas, o frio e o calor, o inverno e o 
verão, o dia e a noite». (Géneses 9) 
O destino dos seres vivos é nascer de dia e partir à noi-

te. Quando se parte prematuramente, aos 40 e aos 63 
anos de idade, como foram os casos do padre Miguel e 
do padreAmorim, a noite é muito mais sombria! 

Condolências às famílias dos sacerdotes e a todas que 
vêem partir os seus entes queridos. 

JT Gomes 
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Município reforça apoio aos clubes e associações desportivas 
O Município de Esposende vai reforçar o apoio aos 

clubes e associações desportivas do concelho, na época 
2015/2016, anunciou o Presidente da Câmara Municipal. 
Benjamim Pereira falava na Cerimónia de Assinatura dos 
Contratos Programa de Desenvolvimento Desportivo 
com 27 Associações e Clubes do concelho e com as Fede-
rações e Associações de diversas modalidades, que teve 
lugar no passado dia 17 de outubro, no Fórum Municipal 
Rodrigues Sampaio, onde marcou igualmente presença o 
Vereador do Desporto, Rui Pereira. No programa para a 
presente época desportiva está em causa um investimen-
to del90 mtl euros, mais 20 mil euros do que na época an-
terior, correspondendo a um aumento na ordem dos 10%, 
um reforço justificado pelo aumento do número de atle-
tas, de equipas e de modalidades com prática federada. 

Formalizando o apoio a conceder aos clubes e associa-
ções para a sua atividade regular, na época desportiva 
2015/2016, o Município estabeleceu Contratos Programa 
com a Associação Cultural e Desportiva "Os Apulienses", 
a Associação Desportiva de Esposende, o Clube Náuti-
co de Fão, o Clube de Futebol de Fão, o Hóquei Clube de 
Fão, aAssociação Juvenil Desportiva Fintas, aAssociação 
Desportiva Recreativa e Cultural de Fonte Boa, o Gandra 
Futebol Clube, o. Grupo Cultural Desportivo e Recreati-
vo de Gemeses, o Centro Social da Juventude Unida de 
Marinhas, o Futebol Clube de Marinhas, o Desportivo e 
Recreativo Estrelas de Faro, o Centro de Intervenção Cul-
tural e Social de Palmeira de Faro- Esposende SurfTeam, 
o Centro Social da juventude de Mar, a Rio Neiva - Asso-
ciação de Defesa do Ambiente, a Associação Desportiva 
Cultural e Social de Criaz, a União Desportiva de Vila Chã, 
o Forjães Sport Club, o Centro Social da juventude de 
Belinho, a Associação de Karaté de Apúlia, o Taekwondo 
Clube de Esposende, o Clube Hípico do Norte, o Águias 
Serpa Pinto, o Grupo Desportivo de Apúlia, o Bushido Ak 
Esposende, a Associação Forum Esposendense - Centro 
de Surf de Esposende e o Equivau. 

Nas várias modalidades, a prática desportiva federada 
abrange cerca de isoo atletas, a que se soma um número 
muito significativo de crianças e jovens com uma práti-
ca regular na vertente de lazer, fazendo do concelho uma 
referência nacional ao nível de praticantes, salientou 

Benjamim Pereira, referindo que a política desportiva 
do Município vai para além destes apoios, abrangendo 
a requalificação e construção de in-
fraestruturas desportivas. O Autar-
ca vincou que o Município promove 
uma prática desportiva generalizada 
e democratizada a todas as faixas 
etárias, desde a atividade física no 
Pré-Escolar, às Actividades de Enri-
quecimento Curricular no IQ Ciclo do 
Ensino Básico, passando pelo apoio 
ao Desporto Escolar e à prática nos 
clubes, desenvolvendo, ainda, com 
grande sucesso, programas de pro-
moção de atividade física para a co-
munidade idosa, de que são exemplo 
o "Dar Vida aos Anos" e o "Ginástica 
nas Freguesias". 
Exemplos da enorme dinâmica 

desportiva da Câmara Municipal 
são também o Campeonato Concelhio de Futebol In-
fantil, o Campeonato Concelhio de Veteranos e os Jogos 
Desportivos Escolares, a que se junta a realização de 
eventos que, para além da promoção turística, preten-
dem valorizar os recursos existentes e dar visibilidade aos 
clubes e associações locais, referiu Benjamim Pereira. A 
terminar a sua intervenção, o Autarca expressou palavras 
de reconhecimento e de incentivo aos clubes e atletas, 
bem como aos dirigentes desportivos que dispõem do 
seu tempo em prol do associativismo desportivo. 
Na cerimónia, outras entidades assinaram os Contra-

tos Programa. Assim, em representação da Associação 
de Patinagem do Minho, o Presidente Licínio Santos; da 
Associação de Andebol de Braga, o Presidente Manuel 
Moreira; da Associação de Futebol de Braga, o Presidente 
Manuel Machado; ,da Associação de Ciclismo do Minho, 
o diretorArmando Sousa; da Associação Distrital de judo 
de Braga, o Presidente Júlio César Neto; da Federação Por-
tuguesa de Canoagem, o Presidente Vitor Félix; e da As-
sociação de Basquetebol de Braga, o Presidente Fernando 
Monteiro. Posteriormente, serão formalizadas as parce-
rias com a Federação Portuguesa de Taekwondo, Fede-

ração Nacional de Karaté de Portugal e Federação Portu-
guesa de Surf. De um modo geral, todos estes dirigentes 
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.))) Jorge Ribeiro, Diretor do Centro de Surf do Forum Esposendense 

expressaram palavras de agradecimento à Câmara Muni-
cipal pela política desportiva que tem vindo a concretizar, 
possibilitando a prática e o fomento das várias modalida-
des desportivas, particularmente junto das crianças e dos 
jovens, considerando este um bom investimento. 

Presente na cerimónia, o Diretor Regional Norte do 
Instituto Português do Desporto e Juventude (I PDJ), Ma-
nuel Barros, felicitou também o Município pela aposta 
no plano desportivo, seja ao nível do apoio aos clubes e 
atletas, seja ao nível da construção e requalificação de i n-
fraestruturas, bem como no que diz respeito à realização 
de eventos, que têm dado visibilidade a Esposende, afir-
mando que o Município é "um exemplo". Manuel Barros 
aproveitou a oportunidade para pedir a colaboração do 
Município na implementação de um plano municipal de 
ética no desporto, envolvendo os pais no fomento "des-
ta grande dinâmica que é o desporto com valores e fair 
play" e, numa altura em que está em elaboração a carta 
desportiva nacional, desafiou também a Câmara Muni-
cipal a contribuir para uma gestão mais eficiente das in-
fraestruturas desportivas, apelos que o Presidente Benja-
mim registou e aos quais prometeu dar a devida atenção. 

Direitos das Crianças e Jovens debatidos em Esposende 
Forum Esposendense - Centro de Surf de Esposende assina protocolo de cooperação 

Entre 12 a 16 deste mês, decorreu a "Semana dos Direitos 
das Crianças e Jovens: Sensibilizar para Prevenir", organiza-
da pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de 
.Esposende. A marcar o arranque deste evento, teve lugar, no 
dia 12, uma sessão pública, realizada no Fórum Municipal Ro-
drigues Sampaio, em Esposende. Durante a cerimónia, foi exi-
bido o vídeo "Human Rights", seguindo-se um momento cul-
tural, protagonizado por Diogo Zão, ao piano, e por João Dias 
e Ernestina Falcão, Comissária da CPCJ de Esposende, que reci-
taram, respetivamente, os poemas"Urgentemente", de Eugé-
nio de Andrade, e "Quero ser presença amiga", uma adaptação 
de um texto de Fernando Pessoa. Seguiu-se, depois, a apre-
sentação da Semana dos Direitos das Crianças e Jovens e do 
Projeto COOL- Cooperação Local para a Infância e Juventude, 
pela Presidente da CPCJ de Esposende, Raquel Vale. A também 
Vereadora do Município para a Coesão Social notou que a mis-
são da CPCJ é promover os direitos das crianças e dos jovens e 
prevenir ou pôr termo a situações suscetíveis de afetar a sua 
segurança, saúde, formação, educação ou desenvolvimento 
integral, dando uma breve explicação sobre a atuação da CPCJ. 
Raquel Vale expressou palavras de agradecimento e reconhe-
cimento a todas as entidades parceiras que colaboram com a 
CPCJ, pelo "trabalho fantástico" que desenvolvem, realçando 
igualmente o papel dos vários técnicos que integram a Co-

Fernando Loureiro Ferreira, Presidente do Forum Esposendense 

missão de Proteção de Crianças e Jovens de Esposende, con-
siderando-os "verdadeiros heróis e heroínas que operam ver-
dadeiros milagres no contexto de vida 
de algumas das crianças e jovens que 
acompanham". 

Sobre o Projeto COOL - Cooperação 
Local para a Infância e Juventude, Ra-
quel Vale explicou que o objetivo fun-
damental é a promoção da integração 
social de crianças e jovens, através do 
seu envolvimento em atividades de 
caráter lúdico-pedagógico e educa-
tivas, quer estas se incluam na área 
desportiva, quer noutros domínios, ou 
seja, o COOL visa ocupar de forma sa-
lutar as crianças e os jovens nuns tem-
pos extra letivos. Subscreveram o pro-
tocolo de cooperação o Município e 26 
coletividades do concelho, nomeada-
mente a ADE - Associação Desportiva 
de Esposende, a Al<A - Associação de 
Karaté deApúlia, aAssociação de Guias 
Portugal, aAssociação Desportiva, Cultural e Social de Criaz, a 
Associação Juvenil Desportiva Fintas, o Bushido AK-Esposen-

de, o Centro de Intervenção Cultural e Social de 
Palmeira de Faro, o Centro Social da Juventude 
de Belinho, o Centro Social da Juventude de Mar, 
ó Clube de Futebol de Fão, o Clube Náutico de 
Fão, o Desportivo e Recreativo Estrelas de Faro, 
osAg rupamentos de Escuteiros de Esposende, de 
Forjães, de Mar e de Marinhas, o Forjães Sport 
Clube, o Forum Esposendense, o Futebol Clube de 
Marinhas, o Gandra Futebol Clube, o Grupo Cul-
tural, Desportivo e Recreativo de Gemeses, o Gru-
po Desportivo de Apúlia, o Hóquei Clube de Fão, 
a Rio Neiva -Associação de Defesa doAmbiente e 
a União Desportiva de Vila Chã. A Presidente da 
CPCJ agradeceu a disponibilidade destes parcei-
ros, sem a qual não seria possível a concretização 
deste projeto há ambicionado. 
O Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende salientou também a mais valia do 

Projeto COOL, realçando a importância da rea-
lização desta Semana dos Direitos das Crianças 
e dos Jovens, quer pela pertinência dos temas 

quer pelos objetivos que lhe estão subjacentes, envolvendo a 
comunidade em torno destas questões. O Autarca destacou 

o "trabalho determinante" das 
CPCJ em contexto de risco ou 
perigo de crianças e jovens e, re-
ferindo-se concretamente à CPCJ 
de Esposende, expressou o seu 
reconhecimento aos técnicos 
pelo trabalho que desenvolvem, 
salientando que o seu esforço é 
reconhecido pelo Município. 
O programa da Semana dos 

Direitos das Crianças e jovens 
prosseguiu, no dia 13, com uma 
sessão de formação sobre os 
direitos humanos, dinamizada 
pela Amnistia Internacional, di-
rigida aos alunos do ensino se-
cundário, que decorreu no Audi-
tório Municipal. 

No dia 14, no Fórum Municipal 
Rodrigues Sampaio, teve lugar a iniciativa Acolhimento Re-
sidencial, destinada a técnicos de entidades de acolhimento, 
Comissões de Proteção de Crianças (CPC's) e outros profissio-
nais da educação, das forças de segurança e serviço social, 
uma sessão que incluiu a visualização do filme "O temporário 
12" e reflexão por uma Equipa de Gestão de Vagas do Centro 
Distrital de Braga da Segurança Social. 

Entretanto, no diais, para alunos 
do 9.Q ano, foi desenvolvida, no Auditório Municipal, a sessão 
de sensibilização sobre dependências "Tox: Uma história por 
escrever", a cargo de Fátima Pimpão e Manuela Oliveira do 
Centro de Respostas Integradas de Braga. 

Por fim, na sexta-feira, dia 16, no Fórum Municipal Rodri-
gues Sampaio, realizou-se uma sessão de formação sobre a 
Lei Tutelar Educativa, designada " Direito de menores e Delin-
quência juvenil", que foi dinamizada pelo Procurador da Re-
pública, Henrique Cascão. Esta ação destinou-se a técnicos 
de entidades de acolhimento, CPC's e outros profissionais da 
educação, das forças de segurança e serviço social. A encerrar 
a Semana, teve lugar, às 21hoo, no Aúditório Municipal, uma 
sessão de cinema, gratuita, para famílias, com a visualização 
do filme "À Procura da Felicidade". 
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Escola Profissional de Esposende 
ARRAIAL EPE EM FESTA 2015 

MOMENTOS DE CONVÍVIO E GRANDE ANI MAÇÃO MAR-
CARAM A FESTA QUE REUNIU ALUNOS, PROFESSORES, 
ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO, FAMIIJARES E PÚBLICO 
EM GERAL 
A turma finalista do CursoTécnico deApoio à Infância, do 

-12? ano, realizou um grande arraial, para assinalar o início de 

mais um ano letivo, no dia lo de outubro, sábado, nas insta-
lações da Escola. 
Ao longo de toda a noite foram bem visíveis os laços de 

amizade e de grande cumplicidade que unem esta turma, 
propiciando, assim, um programa pensado ao pormenor 
para acolher as centenas de pessoas que abraçaram desde 
cedo este evento.A organização contou com o apoio dos en-
carregados de educação que preparam as iguarias habituais 
neste género de iniciativas, por isso não faltaram as bifa-
nas, a feijoada, as moelas, os grelhados, sem esquecer o cal-
do verde e as sobremesas caseiras. Patrocinaram, também, 
esta festa popular algumas empresas, que gentilmente se 
associaram a esta atividade, nomeadamente alguns talhos, 
supermercados, padarias e pastelarias da região que, gentil-
mente, ofereceram alguns produtos. 
Depois de refeitos de uma refeição bastante aprazível, os 

participantes foram presenteados com animação que con-
templou vários géneros musicais e vários momentos de 
grande interação, designadamente a presença do Rancho 
Folclórico de Fonte Boa, que chamou a assistência a dar um 
pezinho de dança; o grupo de dança Hip-Hop "The Anony-
mous", que fez mexer os mais ousados: os mimos EPE, que 
mais uma vez abrilhantaram com a sua atuação; um grupo 
de concertinas, que fez dançar e cantar os mais expeditos, e, 
para finalizar a noitada, os DJ José Afonso Ribeiro e Gonçalo 
Mota fizeram vibrar, pular, dançar e cantar ao som de uma 
seleção de músicas muito envolventes. Não faltaram, tam-
bém, as rifas e os jogos que atraíram aqueles que esperavam 
ganhar prémios. 
Em suma, a turma organizadora estava bastante satisfei-

ta com o sucesso desta iniciativa que trouxe à escola os en-
carregados de educação e o público em geral. Assim, a EPE 
viveu uma grande festa! 

,CONGRESSÓ 
OS MERCADOS TRADICIONAIS E O DESENVOLVI-

MENTO RURAL 
TÉCNICO DE TURISMO AMBIENTAL E RURAL:: TTAR7 
PROFESSORES: JOÃO JAQU ES E SANDRA AMORI M 
A feira semanal de Barcelos foi invadida pela turma Téc-

nico de Turismo Ambiental e Rural, do 2Q ano, no dia 15 de 
outubro. Esta atividade inseriu-se no Congresso "Os Merca-
dos Tradicionais e o Desenvolvimento Rural em Barcelos", 
promovido pela edilidade barcelense, com o objetivo de 

equacionar a importância de feirar ou mercar com vista ao 
desenvolvimento económico e turístico do noroeste penin-
sular. 
O ponto mais alto da visita aconteceu quando a turma foi 

à feira, para perceber como ela está organizada, que produ-
tos são vendidos, como estão dispostos, destacando-se o 
artesanato que ocupa relevo importante, ou seja, parte cen-
tral do espaço, uma vez que constitui um grande ponto de 
atração. O ambiente que se vive neste mercado é bastante 
peculiar, já que os feirantes interagem com os clientes, apre-
sentando-os seus produtos, recorrendo a pregões e algumas 
músicas. 

Enfim, a vivência que a feira nos proporciona ajudou-nos a 
perceber que este tipo de atividades tem um efeito positivo 
nas cidades criando um ambiente urbano saudável. 

VISITA DE ESTUDO 
CENTRO DE INFORMAÇÃO TURÍSTICA E PISCINAS 

FOZ DO CÁVADO 
TÉCNICO DE RECEÇÃO::TRC2 
PROFESSORES: MARIANA CAPITÃO 

A turma 
TGA1 real i - 
zo u , no dia 14 
de outubro, 
uma visita 
de estudo ao 
Festival In-
ternacional 
de jardins 
de Ponte de 
Lima, apro-

veitando uma solarenga manhã de outono para conhecer 
este importante certame que reúne trabalhos de arquitetu-
ra paisagística e jardinagem oriundos de vários pontos do 
planeta. 
O Festival Internacional de jardins, realizado anualmente 

em Ponte de Lima desde zoos, apresentou-se, na edição do 
presente ano, sob a temática apelativa "A Água no jardim". 
Os projetos implementados são 

VISITA DE ESTUDO 
FESTIVAL INTERNACIONAL DE JARDINS DE 

PONTE DE LIMA 
TÉCNICO DE GESTÃO DO AMBI ENTE:: TGA1 
PROFESSORES: PEDRO CAPITÃO 
A turma TGAi realizou, no dia 14 de outubro, uma visita 

de estudo ao Festival Internacional de jardins de Ponte de 
Lima, aproveitando uma solarenga manhã de outono para 
conhecer este importante certame que reúne trabalhos de 

arquitetura paisagística e 
jardinagem oriundos de vá-
rios pontos do planeta. 
O Festival Internacional 

de jardins, realizado anual-
mente em Ponte de Lima 
desde 2005, apresentou-se, 
na edição do presente ano, 
sob a temática apelativa 
"A Água no jardim". Os pro-
jetos implementados são 
oriundos de diversos países, 
desde o Brasil até à Poló-
nia, passando por Espanha, 
França, Áustria e República 
Checa, entre outros, para 
além de Portugal. 
No espaço do festival, vá-

rias interpretações foram 
realçadas, podendo os alu-
nos experimentar distintas 
emoções sensoriais, em 
que a água assumiu o papel 
principal, marcando pre-
sença em todos os jardins 
apresentados no Festival. A 
Água no jardim, edição re-
presentativa de ri anos con-
secutivos a construir jardins 
efémeros, pretende divulgar 
e preservar o património 
ambiental e os espaços ver-
des urbanos, permitindo 
também aos alunos identi-
ficar métodos construtivos 
diversificados e a reconhe-
cer as variadas espécies uti-
lizadas. 
A edição deste ano do 

Festival também permitiu 
o contacto com diversas 
criações das escolas do 1.2 
ciclo do ensino básico do 
concelho de Ponte de Lima, 
as quais foram desafiadas 
a desenvolver um pequeno 
projeto para integrar um 
canteiro do Festival Interna-

-j•-•¡"' 

cional de Jardins, espaço a que foi dado o nome de Festival 
de Jardins Escolinhas. 
Durante a visita os alunos tiveram a oportunidade de vo-

tar nos seus jardins preferidos, contribuindo para a decisão 
do jardim vencedor da edição do presente ano e que será 
mantido na edição de 2016. 

Esta atividade proporcionou aos alunos uma abordagem 
diferenciada dos espaços verdes, transmitindo noções de 
utilização racional dos recursos naturais e das infinitas pos-
sibilidades ao nível da criação de espaços naturais de lazer. 

SESSÃO DE SENSIBILIZAÇÃO SOBRE DEPENDÊN-
CIAS 

SEMANA DOS DIREITOS DAS CRIANÇAS E JOVENS 
CURSOS VOCACIONAIS:: CV3 E CV6 
PROFESSORES: MARIANA CAPITÃO E PEDRO MONTEIRO 
No âmbito da Semana dos Direitos das Crianças e dos 

Jovens, as turmas CV3 e CV6 participaram, no dia -is de ou-
tubro, numa sessão de sensibilização sobre dependências: 
"Tox: Uma história por escrever" e visualizaram um vídeo in-
titulado "Human Rights". Esta iniciativa teve lugar no audi-
tório municipal e foi promovida pela Comissão de Proteção 
de Crianças e Jovens (CPCJ) de Esposende. 
Durante a sessão foi apresentado um caso prático que ser-

viu para sensibilizar os nossos alunos para a problemática 
das dependências. No final, os alunos da nossa escola tive-
ram a oportunidade de partilhar experiências, relacionadas 

com o tema, de forma mais descontraída e informal com 
as responsáveis pelo CRI - Centro de Resposta Integrada de 
Braga. Este momento proporcionou uma reflexão séria e 
comprometida a todos os alunos e professores presentes. 
Após os trabalhos, houve tempo para uma sessão fotográ-

fica relacionada com o espírito e dinâmicas de grupo. 

PUB 

esposende 

www.visitesposende.com 

WORKSHOPS.ESCOLA PROFISSIONAL, DE ESPOSENDE 
Z de Novembro (cozinha) 

.19hCr0 221,30 • 
rn;0 Chlzíkte Artur Gomes do Retat.1!:entR 'Cas:akle Mxia 

9 de Novembro (espumantes) 
k.19(100_21t13Ç, ' 

gon‹!Ágoisiinho,1?4, Espumanteri 

16 de Novembro (cozinha) 
1,91200,:g2h30,, 

otr,is'ehefe'?,,ntSpiar.,lidtii-eirp Chefe Cozinhiro.do ,Ano 
• ' 

21 de Novembro (cozinha infantil) 
16b00,17H00 

'Mãos na Masa. ; com Márió ›FIOdngua.5.7aresa Cunha Pinto e Bárbara 

23 de Novembro (cozinha) 
1Bh00,22h30 

Cõr?i o Chefe Renato COnha, Restaurante Ferrugem, Fam ae14. 

30 de, Novembro (gin-s) 
19hOO.,.1h3O '4 

Mário Val6k1O a`4511?0 'Girlé 

informações • Insarlogin 

www.epe.pt 



Restaurantes aderentes' 

Estabelecimentos 
Aderentes 

"O Barrote" 
Esposende 
253 963 884 
Rojões com broa e 
castanhas 
9.00 E 1 pax 
Descanso: terça 

"Foz do Cávado" 
Esposende 
253 966 755 
Bife à Portuguesa 
14,50 1 pax 
Descanso: segunda 

"Mananita" 
Esposende 
253 963 888 
Costeleta de novilho 
19,50 2 pax 
Descanso: quarta ao jantar 

"Hotel Zende" 
Esposende 
253 969 090 
Perna de porco com 
legumes 
16,00 E 2 pax 
não encerra 

"Varandas do Cávado" 
Hotel Suave Mar " 
Esposende 
253 969 400 
Posta de vitela com 
aromas da serra e batata 
crocante 
13.50 £ 1 pax 
Descanso: domingo ao jantar 
e segunda todo o dia 

"Casa Salé" 
Esposende 
253 983 152 
Bochechas de porco 
preto c/ arroz de feijão 
vermelho 
9,10 € 1 pax 
Descanso: segunda 

"Agua Pé" 
Esposende 
253 968 519 
Grelhado do vazio de boi 
trinchado 
26,00 C 2 pax 
Descanso: segunda 

"Siamo in Due" 
Esposende 
253 968 236 
Bife à pimenta verde 
8,30 1 pus 
Descanso: terça ao jantar 

"A Petisqueira" 
Esposende 
253 297 750 
Posta à Mirandesa 
19,50 C 2 pax 
Descanso: quinta 

"As Romanas Tapas" 
Esposende 
253 962 070 
Medalhões de Vitela com 
Queijo da Serra 
12,00 € 1 pax 
Descanso: terça 

Sabores do 

esposende 

www.visitesposende.com 

"Di Pappi" 
Esposende 
253 968 059 
Bife do lombo 
14,30 € 1 pax 
Descanso: terça 

"Martins dos Frangos" 
Fão 
253 981 865 
Frango à Martins 
9,95 2 pax 
não encerra 

"Rita Fangueira" 
Fão 
253 981 442 
Costeleta recheada com 
camarão 
15,00 € 2 pax 
Descanso: quarta 

"Tio Pape" 
Fão 
253 981 510 
Costelinhas à Tio Pape 
16,00 2 pax 
Descanso: terça 

"Mira Rio" 
Gandra 
253 964 492 
Cozido à Portuguesa 
1500 € 2 pax 
Descanso: terça 

"Moinho de Vento" 
Apulia Praia Hotel 
253 988 290 
Naco de vitela na grelha 
14,00 C I pax 
não encerra 

"Camelo" 
Apúlá 
253 987 600 
Arroz de sarrabulho 
22,50 C 2 pax 
Descanso:segunda 

"Estrela do Mar" 
Apúlia 
253 987 151 
Espetada de vitela 
12,00 € 2 pax 
Descanso: terça ao jantar 

"Reguenga" 
Antas 
253 871 523 
Posta com batata a murro 
18,00€ 2 pax 
Descanso: segunda e terça 
ao jantar 

"Tiro no Prato" 
Antas , 
253 871 242 
Javali 
16,50 2 pax 
Descanso: segunda 

Workshops 
Escola Profissional de Esposende 

2 de Novembro (cozinha) 
19h00 22h0 - 
Com o ChefaeTtur GOrOBS. do Restaurante Cásá da 
Mbsica,- Porto • 

9 de Novembro (espumantes) 
18h00_21h30 
Cprn Agostinho Peixoto, EsPurnanteria Portuguesa, 
)3faga• • ' • • • . 
16 de Novembro (cozinha) 
19h00 ih3fl 

Volta ao Concelho em BTT 
8 de Novembro 
"wVirW,e,Sposenda2000.pt 

Festa de São Martinho 
11 a 1•5 de novembro 
,Gandra ; 

Feira de Artesanato 
15, de Novembro 
10h0011 9h00 
Largo Rodrigues Sampaio' 
, Esposando ' 

IV Sabores com Chila e Chocolate 
'Com O-Chefa/tiilíniC Loureiró, Chefe CoZinheci i; do 20 a 224e Novembro 

. • Ano „- • • r Largei, do Cortinhai 
. 21 de Novembro (cozinha infantil) Fão , • 

151100471100 
Maos na Massa , com Mário Rócirigues,Tere 
Cunha Pinto e Bárbara Yu Belo 

23 de Novembro (cozinha) , 
19h00_221130, ; .- • Antas -  , 
Corn 6 Chefe Renato Cunha, Restaurante Ferrugem, -: -• • '-•,, ;:,,i, 
Fartiálicão- ' , ' ,, ' " ' O Enigmático Mundo dos Cogumelos 
30 de Novembro (gin's) , ',inclui percurso micológico a, almoço, 
19h00,21h30 s - - -i, '2.8'de Novembro 

, • Com Maná- Vaiado e, Kiko Giroc, Girri%•Cçickta s 9h30 t 
, , .  Monte def,<-São. Lourenço .'•  

informações e inscrições - Vila CM 'L ;- , ,_ . 4ki-
wwilikapa.p,t, " 

Magusto Convívio 
„Com animação musical 's 
Eritréda livre , 
22 de Novembro , 
151100 

Feira de Velharias 
8;ide íNovembr, 
10h00119h00 
Largo Rodrigues Sampaio 
Esposende 

•-•• 

Inscrições e informações: , 
C4otra jriterPretativo de São LourenCOOu' 
por e-Mhi1arqUeologia@cm-esposende.pt 

Caminhada "Foz Neiva à Foz Cávado" 
29 de Novembro • 
wwvV.,espOSende2000.pt 

O Município de Esposende, em colaboração com 
unidades de restauração do concelho, vai levar a efeito 
mais uma edição da iniciativa "Sabores do Campo - Gas-
tronomia de Novembro". O evento visa promover a gas-
tronomia e os produtos endógenos da região, combater 
a sazonalidade e cativar clientes para a restauração e 
hotelaria neste período da denominada época baixa, 
bem como afirmar a gastronomia e vinhos como produ-
to turístico estratégico. Este ano, são 23 os restaurantes 
adérentes, que, ao longo de todo o mês de novembro, 
apresentam saborosas sugestões gastronómicas basea-
das na carne, acompanhadas pelos vinhos verdes das 
quintas do concelho e rematadas por sobremesas de do-
çaria regional. Sete pastelarias do concelho voltam a as-
sociar-se à iniciativa, e complementando a oferta da boa 
mesa, as unidades de alojamento concelhias convidam 
à estadia, sendo que quatro delas oferecem desconto de 
15% nas dormidas, ao longo de todo o mês de novembro, 

"Casa da Fonte" 
Foriães 
253 871 143 
Naco à Casa da Fonte 
20,00 € 2 paz 
sempre-aberto ao almoço e 
jantar só à sexta e sábado 

"Zé dos Leitões' 
Forjães 
253 876 074 
Leitão assado em forno 
a lenha 
25,00 C 2 pax 
Descanso: terça ao jantar e 
quarta todo o dá 

Rio Doce 
Esposenoe 
253 962 240 
Eseeoelioacies 
Sonhos de Atrobore 
Esquimós 

Lili Gourrnet 
Espessara 
263 968 268 
Especialidades 
Pasteis de Uh 
Falhas C.rocantes 

Pau de Canela 
Esposende 
263 964 136 
Espemakciades 
Bolo rei de chocolate 
insultas 

Marbela 
E SpOS CM, 

253 9683 274 
Espe.669des 
Mar., & Paatial 
Bombo., 

Clarinhas 
Fáo 
263 982 147 
Especialidades 
Clarinhm de Ho 
Cavacas 

Doce Atelier 
-Esposende 
963074739 
Especialidades 
Bolo de maça com especiarias 
Morenos de gengibre acanala 

Quinta da Calça Quinta de Curvos 
Fonaes • Foge. 
964 551 070 965 864 874 

Quinta da Seara Quinta de Golos 
Painter', de Faro Gans Mannhas 
962 487 579 968 394 703 

Rite Fangueira 
Pão 
253 981 442 
Especóhdades 
Queijadinha de amendoa 
Travesseiros de ovos 

Quinta São Cláudio 
Curvos 
964 067 132 

Axis Ofir Beach Resort Hotel • , 
Avenida Raul- Sousa Marti Is, Ofir , Fõ- 

253 989 800'', 

Hotel Suave Mar • • . 
Avenida' Eng. Arantesde Olrlieira, Etpo.sencle •• 

. _ 263 969 400 , •-• 

Apália Praia Hotel 4, 
Ay, da Praia, Apália, 
' 268 989 290 - 

Hotel Apart. Parque do Rio 

-..5°3fjr8.1, ',F,8 9 2- Ah 

; Hotel Zende 
•Estrada Nacional 3, Esposen 

'.sat,253 969 090 

E,31.04.NH,aoctieolnMti;3a,REi;poend 

' • ; : 253 964 430 •,-

Hotel Reguenga 
00;t1p Ribes;•Ant025 
253 813 214 .• 

• ,i 
Aparthotel Pinhal dá Foz • 

-Aldaamento:Pinhafda Foz, EspOsancié, 
'••••¡ V53 964:098 ' 

Rua .Padre José PitesAfons6•3,palin6'itá'de 
• • • 253, 9.6f 2.g4 

Pousada da Juventude Foz do Cávado 

A jOáumi e,: :3d8a9briSie, :7o:1,4u,(( TER) E. • FRãlo, 

wwW.visiteposende.com 

na degustação de uma das sugestões gastronómicas. 
Com a colaboração da Escola Profissional de 

Esposende, serão realizados, em horário pós-laboral, vá-
rios workshops gastronómicos e de bebidas, conforme 
conta do cartaz inserido na página anterior. 
Mas nem só de gastronomia se faz o evento "Sabores 

do Campo", estando programado um vasto conjunto de 
animação, com iniciativas diversas a acontecer em dife-
rentes locais.Assim, no dia 8, decorrerá mais uma edição 
da Feira de Velharias, no Largo Rodrigues Sampaio, em 
Esposende, entre as lohoo e as 19hoo. No mesmo dia, é 
proposta também uma "Volta ao Concelho em Bu", orga-
nizada pela empresa municipal Esposende 2000, sendo 
que as inscrições são efetuadas online, em www.espo-
sendewoo.pt. O cartaz de animação contempla igual-
mente a Festa de S. Martinho, a decorrer em Gandra, 
entre os dias 11 e 15 de novembro, e a Feira deArtesanato, 
no dia 15, como habitualmente no Largo Rodrigues Sam-

paio, a partir das lohoo. Em Fão, no Largo do Cortinhal, 
de 20 a 22 de novembro, terá lugar o " IV Sabores da Chila 
e do Chocolate", e, no dia 22, a partir das 15hoo, o Muni-
cípio leva a efeito um Magusto Convívio, com animação 
musical, no adro da Igreja, em Antas, com entrada livre. 
Para o último fim-de-semana de novembro, há duas pro-
postas, nomeadamente, no dia 28, um percurso mico-
lógico com almoço, atividade que se inicia às 9h30, no 
Monte de São Lourenço, em Vila Chã. Para máis informa-
ções ou para inscrições deverá ser contactado o Centro 
Interpretativo de São Lourenço, pessoalmente ou pelo 
email arqueologia@cm-esposende.pt. No dia 29, sugere-
-se a caminhada "Da Foz do Neiva à Foz do Cávado", or-
ganizada pela Esposende 2000, sendo que as inscrições 
deverão ser formalizadas em www.esposendez000.pt. 
Mais informações sobre o evento "Sabores do Campo - 

Gastronomia de Novembro" estão disponíveis no Portal 
doTurismo do Município em www.visitesposende.com. 

30 
Outubro 
2015 



e- SPOSE\DE 
câmara municipal 

Aviso 
Munícipio de Esposende 

ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE 
LOTEÁMENTO N. 9/86 

António Maranhão Peixoto,Vice-Presidente da câmara Municipal de Esposende, 
torna público que em cumprimento do disposto no nº2 do art.227° e do nº3 do art.º 
22v, ambos do D.L. n.2 555/99, de 16/12, com as sucessivas alterações, se encontra 
em discussão pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de 
loteamento aprovado pelo Alvará de Loteamento na 9/86 - processo n.º 1044/85, 
alteração esta requerida por Fernando José Gomes Santos, proprietário do lote 
n.216, residente na Rua Sá de Miranda, na140, - Braga, e que incide sobre o prédio 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob o nQ 497, inscrito 
na matriz Urbana sob o nº 3179, da União de freguesia de Esposende, Marinhas e 
Gandra. 

Mais torna público que a discussão pública se fará por um período de 15 dias 
contados após a data da publicação deste aviso, sendo certo que o processo se 

encontra patente para consUlta na Divisão de Gestão Urbanística da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, Praça do Município 
em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por es-
crito, no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Concelho, 9 de Outubro de 2015 
Vice-Presidente da " ra 

(Maranhão P ixoto 

VENDE-SE 
Moradia em Fão (Zona Histórica) 
Rua PriorAntónio Nogueira, n.Q 12 
Área coberta 290 m3 - 4 Frentes 

Preço para investidores:125.000,00 € 

Sujeito a oferta 

Contacto: 919205693 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

Aviso 
Munícipio de Esposende 

ALTERAÇÃO AO ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.2 9/87 

António Maranhão Peixoto,Vice-Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
torna público que em cumprimento do disposto no n22 do art.2272 e do ng 3 do art.Q 
22, ambos do D.L. n.2 555/99, de 16/12, com as sucessivas alterações, se encontra 
em discussão pública a alteração ao licenciamento de operação urbanística de 
loteamento aprovado pelo Alvará de Loteamento na 9/87 - processo n.2 1348/86, 
alteração esta requerida por Ricardo José Guerra Duarte, proprietário do lote n.2 
4, residente na Rua D. João I N.2 504, 4.2 Esq. Trás, - 4450-163 - Matosinhos, e que 
incide sobre o prédio descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende 
sob o n2 902, inscrito na matriz Rústica sob o n2 2488, da União de freguesia de 
Esposende, Marinhas e Gandra. 
Mais torna público que a discussão pública se fará por um período de 15 dias 

contados após a data da publicação deste aviso, sendo certo que o processo se 
encontra patente para consulta na Divisão de Gestão Urbanística da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, sita no edifício dos Paços do Concelho, Praça do Município 

• em Esposende. 

As reclamações, sugestões ou meras observações deverão ser entregues, por es-
crito, no local acima referido, durante o prazo de discussão pública. 

Esposende e Paços do Concelho, ig de Outubro de 2015 
Vice-Presidente da 2,.-ra 

(Maranhão P ixoo 

Almoço Convívio 
A Direção da Benemérita Associação Humanitária de 

Bombeiros Voluntários de Fão vai oferecer um almoço 
de caça (veado e javali) às pessoas com 65 anos de ida-
de ou mais, que sejam sócios há mais de um ano e com 
as quotas atualizadas. A iniciativa decorrerá no pró-

Apoio à JUM para requalificação das instalações 
No âmbito da política de apoio às ins-

tituições do concelho, o Município de 
Esposende decidiu apoiar o Centro Social 
da Juventude Unida de Marinhas (JUM) 
na execução de obras de requalificação 
de um dos seus espaços. Neste sentido, 

o executivo municipal deliberou, por 
unanimidade, atribuir à instituição um 
apoio financeiro no montante de apro-
ximadamente 54 000 euros, 
destinado a custear a inter-
venção. Trata-se das insta-
lações onde funcionou, até 
2014, o Jardim de Infância de 
Igreja, valência que foi des-
localizada para o edifício da 
antiga Escola Básica de Ce-
pães, também em Marinhas, 
no ano letivo 2014/2015. Face 
à desocupação e dada a ne-
cessidade de requalificar o 
espaço para outras funciona-
lidades, a JUM, atendendo ao 
volume do investimento em 
causa e aos parcos recursos 
da instituição, solicitou o 
apoio da Câmara Municipal 
para a realização das necessárias obras 
de readaptação. 
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Considerando que a JUM, ao abrigo de 
um protocolo celebrado com a Câmara 
Municipal, cedeu, ao longo dell anos, o 
referido espaço para a instalação efun-
cionamento do Jardim de Infância, assim 
como o trabalho meritório que a institui-
ção desenvolve, particularmente na área 
social, o Município entendeu conceder o 
referido apoio, contribuindo para que a 

instituição possa dar outro uso àquelas 
instalações. 

0(4 

ximo dia 5 de novembro, pelas 13hoo, no Salão Nobre 
dos Bombeiros, no âmbito das comemorações do 902 
Aniversário da Associação. As inscrições serão gratui-
tas, efetuadas nos Serviços de Secretaria Instituição ou 
através do telefone 253 969 800. 

s. 

Ministério da Defesa Nacional 
Autoridade Marítima Nacional 
Capitania do Porto de Viana do Castelo 

Delegação Marítima de Esposende 

RAÚL MANUEL PATO RISSO, Capitão-de-fragata, Capitão do Porto de Viana do 
Castelo, faz saber que: 

António Paulo da Silva Mota, residente na Rua D. Manuel II, vereda 2, 31, 4.2 Dt2, 
4430-282 MAFAMUDE, proprietário da embarcação de recreio denominada "PRIN-
CESAS", registada na Delegação Marítima de Esposende com o n.2 3253E55. re-
quereu a demolição da referida embarcação, à qual de acordo com oArt.2 92, n.2 2 
do Regulamento Geral das Capitanias - Decreto-Lei 265/72 de 31 de Julho, foi consi-
derado que a embarcação tem um valor de 20,00€ (vinte euros). 
Nos temos do disposto no art.2 93.2 n.2 2 do referido diploma legal, são citados 

os credores e os demais interessados para, querendo, deduzirem oposição ao pe-
dido no prazo de quinze dias de decorrida a dilatação de trinta dias, que se come-
çará a contar da data da publicação do presente edital. 

Esposende, 23 de outubro de 2015 

Bar "O Fôjo" objeto de polémica 

Porto, 

Raul Manuel Pato Risso 

Capitão-de-fragata 



I?I CEDRAC Inscrições Abertas para 
CONSELHO EMPRESARIAL a •0 Edição dos Prémios 
DO AVE E DO CAVADO 

CEDRAC 
Com o propósito de distinguir, reconhe-

cer, premiar e divulgar, anualmente, as em-
presas da Região do Ave e do Cávado que, 
na sua área de atuação, se tenham destaca-
do, de forma consolidada e meritória, pelo 
seu contributo em favor da comunidade 
e sociedade portuguesa, o Conselho Em-
presarial da Região do Ave e Cávado lança 
a primeira edição dos Prémios CEDRAC. A 
iniciativa, para além de visar o reconheci-
mento do desempenho empresarial, pre-
tende reforçar o espírito associativo dos 
empresários da re-
gião; disseminar 
exemplos de suces-
so empresarial e de 
boas práticas de ges-
tão, estimulando as 
empresas da região 
a investirem no au-
mento da sua com- 44i!k-of 
petitividade, na me-
lhoria da imagem 
dos seus negócios e 
na prestação de ser-
viços de excelência 
a clientes e demais 
stakeholders e, ain-
da, reforçara confiança nos agentes econó-
micos, dando visibilidade às empresas que 
apostam na inovação e no sucesso dos seus 
projetos empresariais. 
Podem candidatar-se as empresas sedia-

das na Região do Ave e do Cávado, ou que 
detenham estruturas empresariais relevan-
tes na região, obrigatoriamente, filiadas a 
uma das nove associações empresariais in-
tegrantes do CEDRAC. A candidatura deve 
ser apresentada em formato digital, após a 
consulta,do regulamento, até às 24hoo do 

dia 16 de Novembro, através do e-mail ce-
drac.apoio@gmail.com, com a indicação 
expressa da categoria a que a empresa se 
candidata. A concurso serão considera-
das as categorias: comércio, restauração, 
turismo, serviços, indústria, exportação, 
inovação empresarial, empresa revelação/ 
empreendedorismo, associativismo em-
presarial e carreira empresarial. 
Os Prémios CEDRAC 2015 serão divulga-

dos e entregues na Gala Empresarial, a ter 
lugar no dia ia de Dezembro, na Casa das 

Artes de Vila Nova de Famalicão. Assim 
sendo, a ACICE convida todos os seus Asso-
ciados a participar neste evento, que pelas 
suas características permitirá reconhecer a 
qualidade e vitalidade do Tecido Empresa-
rial do concelho de Esposende. 
A Candidatura aos Prémios CEDRAC 2015, 

para empresas do concelho de Esposende, é 
exclusiva para Associados da ACICE. 
Para mais informações, contacte os Ser-

viços da ACICE. 

ADE pretende concessionar o seu bar 
A ADE - Associação Desportiva de Esposende -, com a finalidade de rentabilizar espa-

ços para angariar receita, pretende concessionar o espaço onde já funcionou, aberto 
ao público, o serviço de café e snack-bar, inserido nas instalações do Estádio Padre Sá 
Pereira, na Rua Dr. Henrique Barros Lima. 
Assim, os potenciais interessados em concorrer à concessão, deverão, até ao próximo 

dia 6 de novembro, através do telefone 253 191 210, agendar uma reunião por forma a to-
marem conhecimento das condições propostas e apresentarem o seu projeto. 

Município de Esposende continua a 
apostar no futebol infantil 

O Estádio Padre Sá Pereira, em 
Esposende, foi palco da i. jornada do Cam-
peonato Concelhio de Futebol Infantil, que 
teve lugar no passado 25 de outubro, entre 
as 9h30 e as 18h30. 
Promovida pelo Município de Esposende, 

a competição vai envolver, na época 
2015/2016, a participação de aproxima-
damente 800 crianças e jovens, entre os 
4 e os 12 anos, divididos pelos escalões de 
Petizes, Traquinas, Benjamins e Infantis. 
Estarão em competição 48 equipas, mais 
seis do que na época anterior, represen-
tando ri clubes e associações desportivas 
do concelho, designadamente o Forjães 
Sport Club, a Associação Desportiva de 
Esposende, o Gandra Futebol Clube, a Es-
cola de Futebol O Fintas, o Futebol Cube 
de Marinhas, o Clube Futebol de Fão, o 
Grupo Desportivo deApúlia, a ADCS Criaz, 
o DR Estrelas Faro, o CSJ Belinho e a União 
Desportiva de Vila Chã. 

Esta competição insere-se no Plano Es-
tratégico de Desenvolvimento Desportivo 
de Esposende e visa fomentar a prática 
desportiva das crianças e jovens do con-
celho, promovendo, simultaneamente, 
uma proximidade entre os pais e as asso-
ciações desportivas. Ao longo dos últimos 
anos, tem contribuído para um aumento 
significativo do número de praticantes nos 
escalões mais baixos de formação, o que 
se reflete no número de atletas e equipas 

participantes nos campeonatos federados 
da Associação de Futebol de Braga e nos 
excelentes resultados alcançados. A par-
ticipação nesta competição não implica 
quaisquer custos para as associações e clu-
bes participantes, sendo que o Município 
oferece equipamentos e bolas a todas as 
equipas e garante o fornecimento de lan-
, ches aos atletas ao longo das várias jorna-
das, para além de assegurar toda a logísti-
ca do evento. 

O Campeonato Concelhio de Futebol 
Infantil será disputado em sistema de jor-
nadas concentradas, que decorrerão quin-
zenalmente em vários recintos desportivos 
do concelho, numa estratégia de descen-
tralização e de aproximação da iniciativa 
à comunidade. À semelhança das edições 
anteriores, a arbitragem será assegurada 
por jovens do concelho com formação para 
o efeito. 

Pelo correspondente de Antas - Nereides Martins 

Sábado, dia 24 de Outubro, consagrado à 
música 

Como acontece todos os anos, no 
mês de outubro, a Banda de Música de 
Antas fez a sua festa de encerramento 
de temporada, proporcionando mais 
uma oportunidade de apreciar, de 
perto, a arte n2-1 na escala das artes e, 
mais uma vez, com excelente progra-
ma, rigorosamente cumprido no que 
diz respeito às apresentações, no Sa-
lão da Banda, na Igreja Paroquial e no 
jantar. 

Fãmiliares e amigos da Banda, 
como de costume, vieram prestigiar 
a Associação que, a partir das 15:30h, 
recebeu seus 
convidados 
e, às 16:ooh, 
deu inicio 
a mais um 
show, bri-
lhantemente 
comandado 
pela batu-
ta do jovem 
maestro Dio-
go Costa, 
tendo este e os seus pupilos, muito 
afinados, arrancado do público pre-
sente aplausos e aquela satisfação 
de bem estar. No programa, além dos 
sons, tivemos também a voz da canto-
ra de fados, a apuliense Filipa Menina, 
que interpretou "Marcha de Alfama", 
"Nem às paredes confesso" e "Oiça lá 
ó Sr. Vinho". Com o Salão lotado, pes-
soas de todas as idades aplaudiram 
de pé as composições e arranjos do 
maestro Diogo Costa. 
Na sequência do programa, foi cele-

brada a Homília, na Igreja Paroquial, 
pelo Sr. Pe. Manuel Brito, Pároco da 
Paróquia, que enalteceu a importân-
cia da música na sociedade, a história 
e o valor dentro da música nas cele-
brações religiosas. " Para indivíduos 
de muitas culturas, a música está ex-
tremamente ligada à sua vida. A mú-
sica expandiu-se ao longo dos anos 
e, atualmente, se encontra em diver-
sas utilidades não só como arte, mas 
também como militar, educacional ou 
terapêutica.Além disso, tem presença 

central em diversas atividades coleti-
vas, como os rituais religiosos". 
NUMERAÇÃO DAS ARTES 
Há quem classifique a música den-

tro das artes como a rigi, mas existem 
alternativas, que a classificam como 
nQ5 e ainda como riQ.4, a verdade é que, 
dentro das artes, a música é uma arte 
de representação, uma arte sublime, 
uma arte de espetáculo, uma arte 
"que nos aproxima de Deus". 
JORGE NEIVA PRESIDENTE DA 

BANDA, 
"Deus quer, o homem sonha e a obra 

nasce"...Pro-
vavelmente' o 

s Mestre La ran-
jeira nunca 
leu Fernando 
Pessoa, mas 
foi o que me-
lhor interpre-
tou este lema, 
há 95 anos. 
Na sua inter-
venção, Jorge 

Neiva enalteceu o valor que nos legou 
o Mestre Laranjeira e o apoio das gen-
tes de Antas, sobretudo emocional e 
seu apoio material. Agradeceu ao Dr. 
Agostinho Teixeira, Presidente dos 
Bombeiros Voluntários de Esposende, 
pela dedicação ao logo dos 35 anos e, 
dirigindo-se ao Sr. Presidente da Câ-
mara, Benjamim Pereira, lembrou-lhe 
algumas reivindicações anteriores e 
que ainda não foram atendidas. 
NÃO QUERO QUE PASSEM FRIO 
Benjamim Pereira, com um discur-

so bem alongado, agradeceu à cole-
tividade o bom nome que a Banda 
tem levado a outros locais do País e 
respondeu ao Presidente Jorge Nei-
va que algumas das promessas serão 
cumpridas e que já pode encomendar 
o fardamento" porque não quero que 
passem frio". 
A festa encerrou com o jantar, no 

Salão da Reguenga lotado, com muito 
entusiasmo e um convívio mais uma 
vez rico e agradável. 

Quem está à disposição de trabalhar 
para o Antas? 

Ajunta da Freguesia convocou uma 
reunião extraordinária, com o objeti-
vo de encontrar uma solução. () Antas 
Futebol Clube, uma vez que está tudo 
parado e as dependências começam 
a desmoronar, o bar está fechado, a 
água e a luz estão cortadas e o terreno 
do jogo está a degradar-se. A reunião 
aconteceu no dia 9 de outubro, na 
sede da Junta da Freguesia, 
liderada pelo Sr. presidente 
da Junta, António Viana da 
Cruz, que, sem comentá-
rios, fez a seguinte pergun-
ta: "Quem está disponível a 
trabalhar para o Antas?" O 
silêncio tomou conta do am-
biente e, só passados alguns 
minutos, Rui Caseiro tomou 
a palavra, para mostrar a dí-
vida do clube, uma quantia 
de aproximadamente 15 mil euros, 
uma dívida que se vem arrastando 
desde 2012, data em que uma Junta 
Administrativa tomou conta do clube. 
"Os sócios deixaram de pagar as cotas 
e a renda da exploração do bar só foi 
paga até ao mês de fevereiro de 2015". 
Augusto Viana, que durante sete anos. 
e meio esteve à frente do negócio, dis-
se: "nunca deixei de pagar os 550,00 
euros do contrato e queria continuar, 
porém com a mensalidade reduzida 
para 400,00 euros, a minha proposta 
não foi aceite". 

Um dos credores do Antas, Ma-
nuel Fernando Arezes, que adiantou 
5.000,00 euros para a compra da 
aparelhagem do ginásio, está à dis-
posição de formar uma direção, desde 
que se faça um programa de trabalho 
com objetivos e compromissos, caso 
contrário, "não contem comigo". São 
necessárias 12 pessoas e Manuel Pires 

foi o único a se apresentar como res-
ponsável da direção, caso encontre 
parceiros para o ajudar. Ficou de dar 
resposta e com um projeto para ini-
ciar a vida dentro do clube. Arrendar a 
exploração do bar, criar as escolinhas, 
com no mínimo 5 jogadores, e recupe-
rar os associados para que atualizem 
suas cotas. Dinheiro não existe e a di-
ficuldade maior é conseguir as crian-
ças. "Em Antas não tem crianças dos 
6 aos ia anos". Manuel Pires vai apre-
sentar um projeto e fazer nova assem-
bleia para os próximos dias. 
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• Entre os temas que se comen-
tavam ou discutiam na altura, 

c L destacam-se: 
O Recrutamento Militar - Ti-

nha sido publicado no dia 12 de 
Outubro um "decreto ditatorial" 
assinado em 27 de Setembro, que 
reorganizava os serviços de re-
crutamento militar. Segundo o 
articulista do jornal "O Povo Es-
pozendense", tal decreto não lhe 
agradava e por isso manifestava 
expressamente «a má impressão» 
que a sua leitura lhe causou, pois 
ele não fazia desaparecer «a aver-
são que há entre nós ao serviço 
militar e não fazer desaparecer 
tal aversão». Um dos argumen-
tos que apresentava em defesa 
do seu ponto de vista , era o fac-
to de o decreto permitir «que o 
serviço militar continuava a ser 
obrigatório para quem era pobre 
e não tivesse 150$000 reis para se 
remir» e os ricos, esses, poderem 
livrar-se dele , pagando aquela 
quantia. 
Apontamentos para a His-

tória de Esposende - Silva Viei-
ra, começou neste número um 
"Folhetim "com este título e dá à 
estampa o primeiro destes "Apon-
tamentos", onde nos diz, logo nc5 
início que, segundo N5ários auto-
res, «Em lo de Julho do ano 6o,de-
pois de Cristo 27 anos, S. Tiago 
da Galiza,quando veio de Roma, 
aportou entre Douro e Minho de-
embarcara na barra do Rio Cáva-
do e ali pregou na antiga cidade 
de Águas Celenas». Dali, S. Tiago, 
«foi na direitura à antiga Braca-
ra, hoje cidade de Braga, na qual 
ressuscitou S. Pedro de Rates e o 
colocoú na cadeira do Arcebispo 
Primaz das Espanhas». 
Comissão de Festas do Se-

nhor dos Aflitos - A Comissão 
angariadora de fundos, no Rio de 
Janeiro, enviou uma carta que o 
jornal publicou e onde se diz que 
os nossos conterrâneos se encon-
travam «sempre prontos a auxiliar 
todos os movimentos tendentes 
ao progredir do nosso saudoso 
torrão natal com o melhor das 
nossas forças; olhando apenas 
esse fim, não só patriótico como 
utilitário e não a elogios "clás-
sicos" (ide não podem ecoar ao 
longe nem soerguer-nos aí - onde 
tampouco aguardamos em Deus 
voltar um dia para repousarmos 
da laboriosa vida aqui atravessa-
da e não para partilhar benesses 
e pingues lugares - encetamos há 
tempos uma subscrição que, na 
verdade, ultrapassou os nossos 
cálculos» Tal subscrição foi feita 
num curto espaço de tempo entre 
os nossos patrícios residentes na 
capital ( Rio de Janeiro) aí resi-
dentes e estendida «aos filhos da 
outra banda do Cávado». 

Mau tempo - O Inverno tinha 
chegado «com todo o seu cortejo 
de chuvas, frios e ventanias». Na 
terça-feira daquela semana, pelas 
duas e meia da tarde «uma formi-
dável trovoada pairou sobre esta 
vila por alguns momentos, cau-
sando aos habitantes sérios re-
ceios». Na noite desse mesmo dia 
e na madrugada de Quarta-feira 
«as chuvas foram torrenciais, che-
gando a pôr as ruas intransitáveis 
por espaço de algum tempo, pro-
longando-se o mau tempo pelo 
dia e noite dentro». Pelas nove 
da manhã tinha passado na nos-
sa costa um hiate acossado pelo 
vendaval, que se supôs ser o " Flor 
do Cávado", pertencente à praça 
de Esposende, porto donde havia 
saído com destino a Portimão. 
Também o caíque "Novo Africano" 
que vinha carregado de sal, cor-
reu grande risco, mas acabou por 
entrar em Viana. 
Naufrágio - Em viagem de Sa-

Vannah para o Porto, tinha nau-
fragado no alto mar a barca "Jo-
sephi na", da praça do Porto. Parte 
da tripulação foi salva pelo vapor 
"Azor". A notícia acrescenta que 
um dos tripulantes era natural 
da freguesia de Fão, mas que se 
ignorava se pertencia ao número 
dos que morreram, se aos dos que 
tinham sido salvos. 
Publicidade - Já naquela altura 

a publicidade fazia parte dos jor-
nais, A página especial para aos 
anúncios era a última. É por ela 
que ficamos a saber nesta altura 
um novo estabelecimento abriu 
as suas portas, no caso um «Ate-
lier de Alfaiataria», no nQ 12 e 12-1Q 
da Rua do Cais (actual Manuel 
Viana). Era seu proprietário Vasco 
A. Pinheiro, que prometia «acaba-
mentos na perfeição», em anún-
cio formatado. 
Na Rua direita, nQ19 a 22, come-

çara a laborar a « Padaria e Mer-
cearia Lisbonense» de António 
José Ferreira que prometia utili-
zar os melhores produtos do país 
e estrangeiro. 

A « Farinha Peitoral Ferruginosa 
de Franco», preparada em Belém 
(Lisboa) era o remédio milagroso 
contra a debilidade e doenças do 
peito. Mas, para quem não gos-
tasse do sabor tinha como alter-
nativa a mesma farinha, mas sem 
ferro ou então o xarope peitoral 
"James". 

(Temas retirados do jornal "O 
Povo Esposendense", nQ17-1, de 27 
de Outubro de 1895) 
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12 Encontro Conservação da 
Natureza e Florestas 

No passado dia 9 
deste mês de outu-
bro, com a participa-
ção do biólogo Vasco 
Ferreira, teve lugar, 
em Setúbal, o i.Q En-
contro da Conserva-
ção da Natureza e 
Florestas. A sessão, 
que decorreu no mer-
cado do Livramento, 
Vasco Ferreira, a con-
vite do ICNF, apre-
sentou o Projeto de 
Redes Fantasma do 
Parque Marinho do 
Litoral Norte, fazen-
do-o em represen-
tação do Centro de 
Mergulho e Ecologia 
Marinha do Forum 
Esposendense. 
Lembre-se que 

o promotor deste 
projeto é a Câma-
ra Municipal de 
Esposende. Como 
nota de importância 
acrescida, informa-
-se que, no próximo 
dia 16 de novembro, 
Dia Nacional do Mar, 
serão apresentados 
os resultados finais 
deste projeto. 

Sessão de Apresentação do Projeto 
Conjunto - "Qualifica" 
ACICE Qualificação PME 

A ACICE realiza no próximo dia 05 de No-
vembro, pelas 21h15, na sua Sede Social, a 
sessão de apresentação do Projeto Conjun-
to - "Qualifica". Este Projeto enquadra-se no 
Programa Operacional Competitividade e In-
ternacionalização, do Acordo de Cooperação 
Portugal 2020, e tem como objetivo e priori-
dades promover a competitividade das em-
presas do concelho de Esposende, através do 
desenvolvimento de um programa estrutu-
rado de intervenção, num conjunto de PME 
que integraram a candidatura. 
.As ti pologias de operações a apoiar neste 

projeto da ACICE, designado por QUALIFICA 
- ACICE Qualificação PME, são as seguintes: 
Inovação organizacional e gestão; Economia 
digital e tecnologias de informação e comu-
nicação (TIC); Qualidade; Eco-inovação. 
Com a implementação do presente proje-

to, a ACICE pretende contribuir ativamente 
para que as empresas aderentes consigam 
obter melhorias significativas, tais como 
maior poder concorrencial, competitividade, 
produtividade e capacidade de penetração 
nos mercados externos, na medida em que 
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Morreu o "Sai-sai"! 

"Sai-sai" era o nome de guerra deAnselmoVareiro Mar-
ques, que, há 68 anos, nasceu ali na Travessa dos Pes-
cadores, no seio de uma família cujo patriarca era o Tio 
Anselmo "Saganito". O "Sai-sai", era gago de nascença e 
gaguejava, acentuadamente, quando tinha que falar de-
pressa, principalmente quando se irritava. Daí a sua en-
graçada alcunha de "Sai-sai", que diz bem da dificuldade 
que ele tinha quando pretendia dizer a alguém para sair 
daquele lugar. O "Sai-sai" era um bonacheirão, simples, 
amigo do amigo e sempre solidário. Foi um dos meus 
bons e inesquecíveis amigos de infância; amizade que 
se manteve inalterável ao longo da vida, mesmo depois 
de ele ter partido para terras de França, onde trabalhou 
no "bâtiment". Foi pescador, jogou futebol nos "júneres" 

• 

do velhinho Esposende, aliás na boa tradição familiar, 
iniciada por seu pai e seguida também por seu irmão - 
o Tião Saganito. De há tempos para cá, terrível mal apa-
nhou o Anselmo. Atacou-lhe a garganta. Ele bem lutou 
contra ele, mas acabou vencido. Abriram-lhe um buraco 
na garganta e ele aguentou firme. Ficou sem voz...ele que 
tinha uma voz de trovão! Ficou a "falar" por gestos. A coi-
sa piorou e o"Sai-sai" chegou ao fim! Partiu para oAlém... 
Agora é uma terna saudade! 
Que Deus o tenha em bom lugar e permita que um dia 

nos encontremos e possamos relembrar as "Novenas do 
Infante Suavíssimo", as nossas brincadeiras no " Largo", 
na Ribeira e nas ruas da nossa terra. 
Adeus, "Sai"... 

Zé Feliz 
.)) O "Sai Sai", eu e o João do Libano.Três amigos de 

Infância 

as ações delineadas no plano de ação permi-
tem também ganhos visíveis a nível interno 
da empresa. 
O apoio a conceder, no âmbito do Projeto 

Qualifica, reveste a forma de incentivo não 
reembolsável, à taxa de 5o% para as empre-
sas, sobre as despesas elegíveis. 
Na apresentação deste projeto realizar-

-seá uma sessão que contará com a presen-
ça, como orador convidado, do Dr. Ricardo 
Cibrão, Presidente da International Com-
munity of Professional Coaches: Ricardo Ci-
brão, com experiência reconhecida na área 
do Coaching, é Coach Executivo e Trainer de 
Coaches, é Managing Partner, Diretor de Ma-
rketing e Comunicação da Powercoaching e 
Presidente da International Community of 
Professional Coaches. A presença é gratuita, 
sendo que carece de inscrição junto dos ser-
viços da ACICE. 
Os empresários que desdejem participar 

em projetos desta natureza devem manifes-
tar o seu interesse junto dos serviços da ACI-
CE, uma vez que estão novamente abertas 
candidaturas para este tipo de iniciativas. 



Futebol 
Campeonatos Distritais da A. F. de Braga 

Decorreram mais três jornadas, a contar para os campeonatos distritais daA. E de 
Braga, escalão de seniores. Na divisão Pró Nacional, o Forjães S. C. alcançou três pre-
ciosas vitórias, ascendendo ao7.9 lugar, com 16 pontos, enquanto' o F.C. de Marinhas, 
perdendo dois jogos e ganhando um, desceu para vi.9 lugar, somando 12 pontos. 
Na Divisão de Honra, a ADE venceu os três jogos realizados e mantém-se em 1.9 

ligar, na série A, ex-aequo com o Martim, totalizando 18 pontos. Por sua vez, nesta 
mesma divisão e igual série, mercê de uma vitória, um empate e uma derrota, a U. 

D. deVila Chã conserva o 5.9 lugar, agora com 9 pontos. 

Resultados 

Pró-Nacional 
8.ê jornada 
Forjães, 1 Prado, o 
Merelinense,2Marinhas,o 
9.ê jornada 
Marinhas,' Forjães, 3 
io.! Jornada 
Forjães, 1 Joane, o 
Prado, o Marinhas, 
Próximos jogos 
ii.ê jornada (o1/11) 

Resultados 
Juniores A (sub 19) 
Divisão de Honra 
3.ê Jornada 
Fão, 9 Os Ceramistas, o 
Marinhas, 2 Brito, 1 
11.- Jornada 
Brito, o Fão, 
Ferreirense, 2 Marinhas, 3 
5.! Jornada 
Fão, Ferreirense, 3 
Marinhas, 8 Ninense, o 
Próximos jogos 
6.ê Jornada (07/11) 
Vilaverdense - Marinhas 
Ninense - Fão 
7.! Jornada (15/11) 
Fão - Vilaverdense 
Marinhas- Santa Maria 

Seniores 
Resultados da 2ê Elimi-
natória • 
São Paio, 6Vila Chã, 3 
(a.p.) 
Esposende, 6 Alegrienses, 
2 

Maria da Fonte - Marinhas 
Ninense - Forjães 
12.4 jornada (o8/11) 
Forjães - Ronfe 
Marinhas - Joane 
Divisão de Honra 
4.! Jornada 
Roriz, o Esposende, 3 
Cila Chã, o Martim, 1 
5.! jornada (18/io) 
A. da Graça, 2Vila Chã, 2 
Esposende, 1 Soarense, o 

Camadas Jovens 

Juniores B (sub 17) 
Divisão de Honra 
2.4 Jornada 
Taipas, 1 Marinhas, 1 
3.! Jornada 
Marinhas,1 Joane, 2 
4. Jornada 
Guimarães 13, 2 Marinhas,i 
5.ê Jornada 
Marinhas, 2 Moreirense B, 1 
Próximos jogos 
6.ê Jornada (07/11) 
Maria da Fonte - Marinhas 
7. -4 Jornada (14/11) 
Marinhas- Gil Vicente B 

6.3 jornada (2 5/1o) 
Celeirós, o Esposende, 1 
Vila Chã, 2. Carreira, o 
Próximos jogos 
7.a jornada (o1/11) 
Cabreiros - Vila Chã 
Esposende - S.Veríssi mo 
8.ê jornada (o8/11) 
A. de Alvelos - Esposende 
Vila Chã - Dumiense 

Juniores C (sub 15) 
Divisão de Honra 
3.ê Jornada 
Guimarães B,oEsposende,3 
4.! Jornada 
Esposende,7B.Misericórdia,o 
5.! Jornada 
GilVicente B, o Esposende,7 
Próximos jogos 
6.! Jornada (07/11) 
Esposende - Sandinenses 
7.' Jornada (14/11) 
A. da Devesa - Esposende 

Taça da A. F. de Braga 

Camadas Jovens 
SUB-19 - Juniores A 
1! Eliminatória 
(Conjunto das duas 
mãos) 
Esposende, io SãoVerís-
simo, 5 
Forjães, 5 Roriz, 2 

Marinhas, 2 Fão 4 
Apúlia, 5 Andorinhas, 
SUB-17 - Juniores B 
Santa Maria, io Marinhas 
A, 2 
Roriz, o Forjães, 7 
Fão, -I São Veríssi mo, 3 
Marinhas B,-1 Esposende,o 

Hóquei em Patins 
Nacional da 3, Divisão 

Prossegue o campeonato nacional da 3.9 divisão, em hóquei em patins, competição 
em que o concelho de Esposende está bem representado, pelo Hóquei Clube de Fão. 
Ao cabo de cinco jornadas, os fãozenses alcançaram duas vitórias, conseguiram um 
empate e sofreram duas derrotas. Registe-se, pela negativa, que, nalguns jogos, o 
Hóquei Clube de Fão foi prejudicado pelas equipas de arbitragem. 

Últimos resultados 

3ê jornada 
HC Fão,6 - ADJ Vila Praia,6 
4' jornada 
AD Penafiel, 4 -HC Fão, 1 
5! jornada 
HC FÃo, 8 - ESTRELA VIGOROSA, 4 
Próxima jornada: 
Cartai pense " B"- HC Fão (o-V-n) 

Karaté 
JoninhasVilar em evidência no firn de semana em Paredes 
No fim de semana de 17 e 18 de outubro, 

Paredes foi o centro do karaté nacional, 
com duas provas importantíssimas no 
panorama nacional do karaté. No dia 17, 
sábado, aconteceu a II EDIÇÃO DA LIGA 
OLÍMPICA DE KARATÉ, organizada pela 
Federação Nacional de Karaté-Portugal, 
uma prova que contou com a elite do ka-
raté nacional. O jovem atleta da BUSH I-
DO AK-ESPOSEN DE, apesar de não estar 
nas melhores condições físicas, conse-

guiu superiorizar-se aos seus oponentes 
e arrecadou o-19 lugar da prova. Já no do-
mingo dia 18, sagrou-se vice-campeão 
no IVTORNEIO DAS VINDIMAS, prova do 
calendário oficial da Federação Nacio-
nal de Karaté-Portugal, que contou com 
atletas do continente e ilhas. Em ambas 
as provas o atleta Joninhas Vilar partici-
pou no escalão cadetes -57kg, e mostrou, 
mais uma vez, porque é considerado um 
dos melhores karatecas a nível nacional. 

Rali 
Super Especial Sprint colocou Esposende na rota do 

desporto automóvel 
A Avenida Marginal de Esposende foi 

palco de uma prova de rali, no passado 
dia 24 deste mês. Tratou-se da Super Es-
pecial Sprint, uma organização conjun-
ta da Câmara Municipal de Esposende 
e da Demoporto - Clube de Desportos 
Motorizados do Porto, sob a égide da Fe-
deração Portuguesa de Automobilismo 
e Karting (FPAK), que promete atrair à 
cidade muitos aficionados do desporto 
automóvel. 
A prova, com carácter competitivo, 

atraiu à cidade muitos aficionados do 
desporto automóvel, tendo os passeios 
da Avenida Marginal, no percurso da 
prova, enchido com centenas e centenas 
de pessoas, algumas das quais deliraram 
com a perícia dos pilotos. A Super Espe-
cial Sprint disputou-se num circuito ur-
bano fechado, com um perímetro de 1,5 
Km, percorrido numa só volta, entre o 
bar " PéNoRio" e a rotunda do hotel Sua-
ve Mar, onde foi colocada uma bancada 
para quem quis assistir às habilidades 
de pilotos e ao fascínio dos movimentos 
das máquinas. 
Na parte da manhã, tiveram lugar as 

verificações técnicas, no parque de esta-

cionamento junto ao " PéNoRio", tendo 
as provas decorrido no período da tar-
de, das 14h3o às 16h3o, sendo que entre 
as 16h45 e as 19h30 e as 21hoo e as 21h3o 
foi possível assistir a demonstrações de 
kart, kartcross e drift. A final foi disputa-
da às 21h45, culminando um dia de gran-

de adrenalina desportiva. 
A realização da Super Especial Sprint 

enquadrou-se no Plano Estratégico 
de Desenvolvimento do Turismo de 
Esposende, em que a aposta na realiza-
ção de Eventos visa reforçar a visibilida-
de do concelho como destino turístico e 
fomentar a procura ao nível da restaura-
ção e hotelaria, na época baixa. 

MatOCidiSMO 
Paulo Gonçalves conquistou Medalha de Bronze 

para Portugal 
O Piloto português, o esposendense 

Paulo Gonçalves, conseguiu o 3.9 lugar 
final na geral do Rali de Marrocos e tam-
bém no Campeonato do Mundo de Ralis 
Todo-o-Terreno. Na última etapa do Rali 
de Marrocos e também última prova do 
Campeonato do Mundo de RalisTodo-o-
-Terreno de 2015, Paulo Gonçalves voltou 
a ser o mais rápido, o que lhe valeu um 
lugar no pódio final da prova marroqui-
na e ainda a conquista de uma Medalha 
de Bronze para Portugal, que junta às 
de ouro e prata conquistadas nas tem-
poradas de 2013 e 2014, respetivamente. 
No final da etapa, com 237 quilómetros 
cronometrados, em que o "nosso" pilo-

to venceu, terminando com um tempo 
total de 3h35min, menos 5min46s que o 
do segundo classificado, ascendendo ao 
terceiro lugar da tabela geral classifica-
tiva em Marrocos, a 29mino8s do ven-
cedor da prova, o britânico Sam Sunder-
land. 
"Terminámos a última prova do Cam-

Vela 1 Laser 
Gonçalo Peixoto vence XVI Semana Del Atlântico - Ciudad deVigo 

"XLTrofeo Martín Barreiro" 
Após a Federação Portuguesa e deVela ter deixado de considerara prova Europa Cup de Cascais como 

integrante do Critério Nacional de Seleção, da classe Laser, no passado fim de semana, o atleta espo-
sendense Gonçalo Peixoto optou por participar na XVI Semana del Atlántico Ciudad deVigo-XLTrofeo 

Martín Barreiro, nos dias 24 e 25 deste mês. 
O Real Clube Nautico deVigo organizou o "evento de eventos más importante del país en vela ligera", 

como explicou Viviana García, Presidente do Clube Nautico de Vigo. Contaria ainda com o apoio da 

Federação Espanhola de Vela e Federação Galega de Vela. São cerca de 600 barcos e 700 atletas que 
durante três fins de semana competem nas classes: Optimist, Vaurien, snipe, 420 e Laser. 

peonato do Mundo, o último grande tes-
te antes do Dakar. O balanço final desta 
prova não é o melhor para mim, pois co-
meti alguns erros. Contudo,o terceiro lu-
gar no Campeonato do Mundo de 2015 é 
muito bom, assim como as duas etapas 
que venci aqui em Marrocos e o lugar no 
pódio final. A equipa HRC tem feito um 
trabalho muito bom e nesta última cor-
rida as coisas melhoraram muito.Temos 
de seguir esta linha se queremos que os 
resultados apareçam", salientou Paulo 
Gonçalves. 
Na classificação do Campeonato do 

Mundo de RalisTodo-o-Terreno 2015 Pau-
lo Gonçalves fecha a temporada com um 
total de 72 pontos, no terceiro lugar do 
ranking, sendo premiado pela atribui-
ção da Medalha de Bronze, num ano em 
que também foi segundo classificado na 
edição de 2015 do Rali Dakar, prova que 
volta à ação já no próximo mês de janei-
ro de 2016, entre aArgentina e a Bolívia. 11 
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Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esposende 
Simulacro de matérias perigosas e desencarceramento 

No âmbito das comemorações dos 125 anos dos Bombeiros Voluntários de Esposende, teve 
lugar no passado dia 25 de Outubro, um simulacro de matérias perigosas e desencarceramento. 
A realização destes dois exercícios, na Avenida Engenheiro Eduardo Arantes Oliveira, teve 

como objetivo testar a operacionalidade do corpo ativo. 

Neste exercício urbano, que envolveu uma dezena de veículos, participaram 33 operacionais 
da corporação. 

AR EA 
ÓPTICA 

ANTUNES 
OCULISTA 

rPRACETA DA MISERICÓRDIA. EDIFÍCIO FAMÍLIA VINHAS 
LOJA A . El I 4740.288 ESPOSENDE 

TELEFONE 253 964281 . FAX 253 967823 

PUB 

PUB 

NOV., 
ACIC SALÃO NOBRE - 21h15 

SESSÃO 
APRESEN-

TAÇÃO 
INOVAR PARA A COMPETITIVIDADE 

21h15 Receção dos participantes 

21h30 Abertura 
José Faria, Presidente da ACICE 

21h45 Apresentação — Projeto Conjunto 
Sérgio Mano, Secretário- geral da ACICE 

22h00 MUDANÇA E INOVAÇÃO 
Ricardo Cibrão, Presidente da International 

Community of Professional Coaches 

23h00 Debate 

23h15 Encerramento 

INSCRIÇÕES — geral@acice.pt 

Participação Gratuíta 

a sua óptica em esposende 
t marcamos consultas de oftalmologia 

c avaliação da sua visão através de 

exame - teste, por computador ( grátis) 

c óculos de correcção - Rro9ressivos 
- monofocais 

- bifocais 

C óculos de sol- graduados 

e lentes de contacto e cosméticas 

c avaliação da tensão ocular 

outros artigos do rámo 

• um novo espaço • uma nova imagem • o atendimento de sempre 4 


